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Affirmou •—Notioia•—, orgam 
mais ou menoR official do grupo 
do Cattete, e em reiposta a allu-
•Ôcb d o - Pai»—, orgam mnin que 
official de republicano» descon-
tentes, ser completa e inabalá-
vel a harmonia politica e pessô.il 
entre os chefes, sub-tihefes, adja-
centes e acolytos da administra-
ção paulista, estando todos fir-
mes na sociedade de admiração 
mutua que estabeleceram ao re-
dor dos negocios públicos. 

A—Notic ia—disse a verdade ; 
nSo asseguro que essa verdade 
seja a verdadeira, mas tenho a 
certeza de que 6 republicana. 
Bem a conheço. 

Senadores e deputados fede-
raes, doputados e senadores es-
tadoaes, directorlos reconhecidos 
pela beuemorita Com missão Cen-
tral, Commissão Central consti-
tuída, de facto, por uma indivi-
dualidade que confederou nas 
suas negociações o encargo de 
governar o governo, todos os 
membros, em eumma, dessa as-
sociação partidaria que concedeu 
ao povo paulista dispensa de 
prcoccupar-se dos seus destinos, 
estão e pretendem estar no mais 
absoluto acctirdo a respeito de 
tudo, seja lá o que tôr. 

E' exacto, ao menos quanto ao 
presente. 

Todos os republicanos que par-
tilham dos pagaveis descoinmo-
clos governamentaes são presi-
dencialistas fanaticos e franzem 
a testa quando se lhes fala da 
revisão constitucional; todos têin, 
em relação á crise da lavoura, o 
simples projecto de ter projectos, 
lihertando-so da massuda de pól-
os cm pratica; todos sustentam 
que eonvem actualmente discutir 
e prometter uma nova lei eleito-
ral, comtanto que não haja a mí-
nima mudança no systetna das 
apurações ora adoptado, e que 
tão admiráveis resultados tem 
produzido; todos, quando longe 
das reservas da oonversação in-
tima, juram que o Brasil gosa da 
mais incontestável tranquillidnde 
desde o Acre até á fronteira do 
Uruguay, sendo, então, no Rio 
de Janeiro e no Ribeirão Prfcto, 
tncomparavel a quietação dos es-
píritos e a beatitude politica. 

Sim. Estft tudo muito bom, 
está mesmo optimo. Era justa-
mente assim que pensava e ex-
clamava aquelle individuo que, 
deante de quatro companheiros, 
notava a falta do guarda-chuva: 

— Vocês todos são multo sé-
rios, muito limpos, muito puros; 
não contesto isso, mas... o meu 
guarda-chuva desappareceu. 

Brevemente, quando o povo, 
tentando readquirir os seus di-
reitos, votar cm eleições, respon-
sabilisar os culpados e recollo-
car o Brasil na posição eminen-
te em que a Monarchia o deixou, 
comprehcnder que o s explorado-
res da palavra liberdade lho ti-
raram a liberdade, e perguntar 
pelo seu guarda-chuva . . . esses 
que hoje v ivem a fazer protes-
tos de harmonia e conchavos do 
paz, impollidos pelos interesses 
da própria defesa, accusar-se-ão, 
denunciar-sc-Ho reciprocamente. 
A briga não pode tardar muito. 

Os banquetes orçamentários 
modelam-se pelos Laplthas de 
Luciano, ou pelas ceias litterurias 
de Fabrício : começam pelo ape-
ritivo dos elogios, terminam pela 
pancadaria. 

Na politicagem, a paz é ura 
simples armistício. 

No exercido de 1902, o deficit 
orçamentado quasi chegou a tres 
mil contos. No actualj o descala-
bro será maior, muito maior. 

Preparcino-noB para vor se o s 
republicanos mantfim a paz e a 
harmonia . . . sem dinheiro. 

L. N. 
Santos—1908. 

i u a l a , R a c U t U m o « t o . - T o m e m 
o vlnli" rncoiMtltuint« com Quiniuin n«:«r. 
lacto-phosphato da cal « pep.lua glyi erl-
nada, de Granada. 

hrrif irjcciat d O Commerce 
it Sâo fanla 

I W T E 3 R T O m 
Concurso do t i ro 

RIO, 9 
R-iaUsaram-se boje, com grande con-

corrência. a primeira e a segunds prova 
do tiro cif li, na linha de tiro nacional. 
• A primeira prova [ol feita com rara-

Mnaa Mauser, alcançando o primeiro pre-
mio o ar . Rodolpbo Kunding o o segun-
do o i r . Paulo l o r e n a . 

Na segnnda prova, foi empregada a 
clavina Manaer. 

Obteve o primeiro premio deata prova 
o a r . Furquim Werneck e o segundo o 
ar. Rodolpiio Kunding. 

Campeonato 
RIO, 9 
Untna boHlssima feata e ura verda-

doiro auccisso para o sport náutico—as 
regatas tioje realisada. 

Venceu o barco Boqntirüo, pertc-ncen-
te ao etnb do menmo nome. 

Em segundo logar chegou o barco Ven-
ta, do r i u b Uragiintá. 

No parco dc honra, onde ae correu 
pela primeira vez o grande premio Mu 
nicipal, venceu o barco Sparta, pertrn-
cento ao Club Internacional, chegando 
em ae^undo o J l inerra, do Club Icarahy. 

C o n f e r e n c i a 

RIO. 9 
Rial;sou-se boje a annunclada conferen-

cia do sr. JoM Carlos de Carvalho, so-
bre a cabotagem nacional. . 

O orador falou largamente sobre o 
assumpto e criticou especialmente a 
actual orgnnísaçSo do Lloqd Brasileiro. 

C o r r i d r . s 

ItiO, í> 
Realisarainse as corridas do Jockey 

CI lit. 
Os animaes em q u j se fizeram aponta» 

com maior probalidade de ganho, causa-
ram grande desapontamento. 

Ganharam os azares em qunsl todos cs 
páreos. 

Primeiro páreo—Ouvidor, Brinquedo 
e Colorado. 

Tempo, 951 segundos Poules: —277$-iOO 
e 5 022*000. 

Segundo páreo— Galopim, Georgeta e 
Graciuta. 

Tempo, 110 segundos. Pot i les ; - - . )5700 
e 100*400. 

Quarto páreo—Cuarant/ , /ris e Bof. 
Tempo. -.37 segundos. Poules:—2lfc!r>0 

e 425800. 
Quinto páreo— Ciinibgse, Leadjcr c Ca-

poral. 
Tempo, 12l> segundos. Poule1!:— 12ÍÍ00 

o 11 «600. 
Sexto p á r e o — C a r t í t r l , Setero c Bo-

hemio. 
Tempo, 143 segundos. Poules:—119$ 

e 059300. 
Sétimo parto—Ronda, Section e li-

beral. 
Tempo. 116 segundos. Poulet: -27*700 

e 551$300. 
Movimento total do jogo: 59:'.'8H.yjiVt. 

A t u a s s i n a t o 
RIO, 9 
Foi hoje encontrado morto, na rua Vis-

conde Kapucahy, linha da E. do Ferro 
Central, o portuguez José Vargens, t ra-
balhador de enchada. Apresentava um 
ferimento por arma perfuro cortante. 

Parece que o crime foi commettido por 
um irmão da victiina, de nome Manoel, 
que fugiu e em cuja casa foram encon-
tradas ronpas sujas dc sangue. 

Entretanto, uma testemunha de vista 
nega ter sido esse o assassino. 

O facto criminoso den se «s 8 horas 
da noite. 

B X T B R I O R 
O novo P a p a 

BUENOS AIRES, 9 
O Te Denm que foi i.oje cantado na 

Cathedral em honra ao novo Papa este-
ve concorridiaalmo. 

Compareceram á snlcnnidade o general 
Julio Roca e todo o Ministério 

F n i U n t ) d o C h i l a 
SANTIAGO, 9 
O t r . German Riesco, presidente da 

Rspnbllca e que rat para a Europa, em 
tratamento de saúde, aerá aubstliutdo 
duraute lua ausência pelo t r . Pedro 
Montt 

O a t t e n t a d o c o n t r a C o m b a t 
PARIS 9 
Despachos teiegraplilcos procedrntet de 

Marselha e aqui rrcebidot á ultima hora 
desmentem a noticia que circulou a res-
peito de uma tentativa de assassinato 
contra o pr<iidenie do Conselho s r . 
Emilio Corabet. 

O sr. Emilio Comhet, que ehegon 
houtem a Marselha, foi recafcido teativa-
m< nte na eataçAo desta cidade, tendo 
acelamaio por grande massa de povo. 

O chefe do Conselho de ministros pre. 
sldiu, cm Marselha ú sessão de encerra-
mento do Congresso d« profestores pri* 
marins e, entflo, proferiu diseurs., vehe. 

mente contra o ensino clerictl. Alguns 
adversarios do minlatro apuparam.n'o, 
emquanto populares, em numeroso g 'n-
po. o vlctoriaram—e, & sahida do edifí-
cio em que se reallsou a setsfto, deu-se 
um tumulto effectnandn-se varias pri-
sses . Dabi nasetu t boato, que se pro-
palou, do attenUdo, agora desmentido. 

K r e u n i ã o d e R i b e i r ã o P r e l o 
A propósito do qu': se passou na reu-

nião de lavradores hootem realisada em 
Ribeirão Preto—damos as seguintes in-
formações, de despachos teiegraphicoa 
dallt recebidos : 

• B i n n i i t o rnETo 9 
O nuis importante, para não dizer o 

que houve de menos insignificante, foi o 
seguinte : 

O sr . Artlmr Vergueiro di*se horro-
res do governo e pintou, como toda e 
gente, com eflres bastante carregadas, a 
situação do palz. 

Pfi7. em evidencia o bnte-barhas eter-
no em que vivem os Estados, mostrou a 
situação em que anda a União e con-
cluiu que, para salvar u laioura, era, an-
tes de tuio, precfso pôr AS cousas uos 
eixos, reformando a Constituição, 

Nesse sentido, apresentou u-ia mo-
fão . 

O fazendeiro Arantes, de Cravinhos, 
combateu essa proposta e lembrou a id/a 
do ae formar um grande partido da la-
voura, para tratar seriamente dos inte-
resses da claase, o r u um programma es-
pecial. 

Costa Machado é da mesma opinião 
que o sr . Arantes. 

O s r . Fabio Uchüa também. 
Todos mostraram-se sentiinentaes. 
Afinal, o s r . Vergueiro consente ein 

idiar a discussão da sua proposta 
O sr . C. Machado propõe to fixem ein 

t os Jias de tuneçâo do Congr.sso, o 
qne fòi approvado 

O sr . Amador Botelho protesta contra 
as deliberaçôet votudis. Propõe, em 
compensação, a revoluçflo. 

Estalie!ece-so grandu confusão. 
Restabeleci ia a ordem, houve novos 

discursos tendentes a provar que a la-
voura está em crise porque não tem di* 
nhelro. 

Foi digno de nota utn discurso do co-
ronel Schmidt (discurso qne valeu um 
voto ilfi louvor requerido pelo major 
Maciel), contando une unia commissão 
lavradores veiu a São Paulo t ratar ue 
obter a redacção de tarifas e que foi 
muito feliz, porquanto conseguiu da 
Paulista u rcGucçào extraordinária. . . de 
utn real. 

O sr . Augusto Rimos referlu-s: aos 
artigos que escreveu no E*tado. 

E mais nada houve por emquanto. 
Amanhã, ás 11 horas, effectuar-se-á 

a segunda rennião. 
Serão remettides pormenores.* 

F l f i r n » b r a n . . 1 3 , i m p a l u d i s m o , etc. 
Cainbíite-so coin u Agua Inglezo, de Gia-
nado. 

Parte para a Colômbia, ondo vsi ser-
vir na legação de seu paiz, o 1® secre-
tario da leg.uj.lo do Chile no Kio, s r . 
Amunategu!. 

Será apresentado brevemente ú Camara 
federal um projecto coticodendo o prem.o 
de 100 contos ao nosso joven patrício 
Oswaldo ds Faria, pelo seu invento em 
Paris de t ransformar ss ' correntes oie-
ctricas continuas em correntes alternati-
vas. Assignarão esse projecto os depu-
tados Anisio de Abreu, Mello Mattos o 
outros. 

No Ciub de Engenharia, no Iíio, a 
12 do corrente, réalisa o dr . Jleleodoro 
Zaramillo uma conferencia especial sobre 
o seu projecto de estrala de ferro li-
gando o Urasil d Bolívia, via Purús-
Acre. 

Gratos pelo convite quo no» foi diri-
gido para assistir a essa conferencia. 

Na vaga aberta na Camara dos depu-
tados federal, pela renuncia do sr. Vaz. 
de Mello, reconhecido senador por Minas, 
será apresentada, segundo consta, a can-
didatura de J . Baptista Martins, o fes 
tejado auctor nas ' Car tas dc um mon-
lanher, que se tem publicado uo Cor-
reio da Manhã. 

Ao que lemos r.a imprensa mineira, õ 
acolhida com muita sympathla <s>a can-
didatura. 

\ o t l l * 

Maia uniu «hn mbMa da r rp r fden t i f -
(ei di nohri « infeliz classe dos larrs« 
df>r*ft reaiÍKou-s<< hontim. ns eldad« Ae 
Wibrir&o Prs tn . Denna muito s ee spe fâ t» 
e sinüs iioritfrm o disat-moe. M.ts »a 
noticias qne nos chegam, cimo se v£ 
do telrgmmnis qan (lublicamos,' dsndo 
conta <io qnr t i pnsa<iii naquells rconiA^» 
fazrm-noa e tiblap o animo e traiero-iM* 
a dc*'rrnça. ainda ama vez. 

Afoia air con^rt-sio d« lavradores, m»íe 
um esíurçi» talvez iiiulilment« e aolenoe-
meote levatfo a effeito. Ksperemot. sil-
tretsnto, afn la qne a lavoure, qae dei> 
x<m dr r In icntads , para chegar s s*-r 
escarneci », rt*aoiva a agir enérgica 
efíicazm^Dte, na obtenção de medida* 
qne tem o direito de reclamar. 

Uem pôde s claane infelicitada e abati 
dnf d«'»»nte de cujo infortúnio o governo, 
deepreoci-upado, s«»rrJ,—bem pôde eliu 
numa arçfto conjnneta de esforços profi-
cuo», provar que muito vale e mostrar 
que tem jús a mais consfdera^&o, agindo 
e reagindo, num movimento de nobre 
revolts e juata ndignaçio . 

A 
lnKtitnto Pasteur. 
Pudemos hoje adiantar algumas notí-

ciaa sobre t-s'e futuro estabeleriinent , 
que, p<rla acreitaçfio que vai gossno«.. 
muito em breve a -rá uma realidade. 

Hontera, ás 9 borai da manhã, rt-
uniu-S' no fia'flo do Club InteroacionaHi 
coinmlKaüo directora, que, entre ontrspi 
coos;m, r e so lva «•acolher o pensAal le-
cbuico de Instituto, que ficou composto-
dos dra. Ivo Ü.iu ii, director, o Ulyss a 
Partnbos e Azar- m Fartado, adjuntos. 

Sabemos que inuito eu) breve partir» 
para a Enropu a encoininenda do instfn-
menta), que m ri o que du mais moderno 
e completo existir n-» género. 

Fala-se que o Instituto so inntallari 
em um vnato palacete construído mrn* 
grande chacaro, em buirro da cidade 
servido por varias llnhts de bondes, t 
portanto, de conimunicaçào facillitna. 

Nada, entretanto. e«tá estabelecido e 
respeito, havendo, porém, varias casas 

m vista. 
Terça-feira, deve começar o recolhi-

mento dos donativos promettides. 
«t gundo nos iuf-irmam, mouta a soiumi 
apreciavel. 

tlxaiá qne a svmpathica idéa seja era 
breve uma realidade. 

No proximo deapacho do i r dr. Mel-
lo Peixoto, secretario da Agricultura, 
com o sr. presidente do Estado, seríi 
aisigiiado um decr-to auctorisandd p 
dr Henrique finccolini a construir nm 
(ranitiaif eléctrico atî  á florescente pp» 
voagào do M'Boy. 

O sr. dr. Benti Bueno, secretario d l 
t«;rior e da Jus ica, dcanacbará lioj" 

com o sr. dr. preeidente do Estado. 

A CommU.são Central, ao que noa com4 

com búnt fhndBWento, por ôccasião é«* 
próxima« e.eições do Congresso eatadoa<. 
Indicará ao efeitorsdo, entre outros, par» 
deputados, os nomes dos dr§. Plinio rle 
Godoy Moreira e Costa, J sé Roberto Leite 
Penleauo e Victor da Silva Axros). 

Como uma commemoraçSo ií data ad-
versaria do passamento do glorioso al-
mirante Barroso, o s r . d r . Paula Gui-
mar.les, presid-nte da Camara federal, 
deu para a ordem do dia de amanhã, 
naqnella casa do Cougrraso, cc-nfórme 
referimos eni telegranima, o proj«;cto 
qne auL-torisa o governo o erigir uma 
mt-itua aos heroei do Riachuelo nutw» 
das pragas do Rio de Janeiro. 

O projecto primitivo, do qual foi au-
tor, em 1895, o proprio sr dr. Pen'a 

Huimarles, mandava erigir a estatua r.a 
praça Ou/.e Je Junho, mas lionve emenda 
escolhendo o Arneual dc Marinha. Agora, 
será apresentada outra emenda deixaud» 
ao governo a escolha da praça. 

* * * 

O sr . ministro da Fazenda recebmi 
ante-hontem telegramma da Associação 
Commercial do Recife, reclamando fun-
dos necessários para a delegacia fiscal 
naqueile hstado poder attender ao troco 
de grande numero de notas, enjo prazo 
termina a 30 de aokni l ro . 

* * * 

Hoje, ás 11 horas da manba, serio aber-
tas as propostas apresentadas pelos i»rn. 
Joio Baptista Garolfi. Tbomsz Ferrara e 
Montoiio & Pacheco, para execução dos 
serviços de revestimento do plintho exte-
r l i r do edifício do thet tro municipal. 

Em resposta a um telegramma que lhe 
dirigiu o sr. ministro da 1'azend», o de-
legado fiscal do Thesouro, nesta capitai, 
comtnunicou ante-hontem ter r e t i d o da 
Casa da Moeda dez milhões dc sellos de 
vinte r«4;*. na importancla dc duz-:ntóB 
contos dc róis. 

Foi ganccionada paio presidente da Re-
publica a resolução do Congresso que coi>-
cide um anno de licença, com todo o or-
denado, ao conferente da Alfandega da 
Santos neste Estado, Josó Joaquim de 
Miranda, para tratamento dc saúdo, 

••* * 

Os drs. Mello Peixoto e Bento Bueno, 
se. retarios da' Agricultura e do Interior 
e Justiça, darão audiência bo je, á 1 licra 
da tarde, cm suas Secretarias. 

P £ L D N 0 8 3 0 Z S r A D O 

8 i i n i « t N 
O revmo. frei Jull lo Roj« tomou sn-

te-hontem P' sse do cargo ds capellfco 
da Ssnt « C «sa de M-s ri' ordi*. 

H. revma., depois de vMin ra capelh 
e s s*t.rÍN(iat acompanhado dos »rs pro-
vedor e administrador, pereorreo as en-
fermarias, dirigindo aos doentes palavras 
d« conforto h offerecendo-so paru pr s-
tar os soccorros «Kpirituaes a todos 
aqaelles que os reclamem. 

—Ante-1 ontem, no Rio Jnrubatuba, o 
pardo 8'bastiAo dos R«-is, de '29 annos 
de etig.if, n nua c «m.idro Deolinda Maria 
di-. Miranda, pescavam, qnando aconteceu 
virar a canoa que os conduzia, perecen-
do «fogado 8ebastiAo. Deolinda foi sa.va. 

O afogado foi recolhido ao necroterl«« 
do K.thoó, tom guia da polh ia. 

—Falíecn na Santa Cusa de Miseri-
córdia, ante-hontem. \ 1 h«>ra da »arde, 
J«sé da Silva Pinheiro, .? infeliz portu-
*uez que tentou «uicidar-a- no cemíterio 
do Hslioó, conforme noticiámos. 

— R»'.tiisa-se atiianiid, uo «aiáo do Cen-
tro ilespaiihoi, o grandu concerto em 
beneficio da diatincta cantora brasileira 
Niuia Silva. 

• • I r i» r*Í<*nf>a 
Eatréou hontem nrsta cidade, a c o r -

panhia equestre dirigida p«-lo ar . Sal-
vini, que já tribaltiou u<ssa capital. 

—O delegado de policia remetten ao 
dr. promotor púb ico da comarca o in-
quérito aberto sobre o aasásainato de 
Ue»!indu de tal, occorrido ha pouco nes-
ta cidade. 

A m p a r o 
Acha-ae nesta cidade, dc volta de sna 

viagem á Europa e Estado-* Unidos, o sr. 
d r . Ooritíírerfo E. Barnsley, cirurgião 
dentis 'a. 

— Fallecen, no dia 5 do corrente, a 
exma. s ra . d. Maria Lourenco Alves, 
màe dos sra. coronel Autonio Alves, Joa-
quim Aivea e Joáo Aleixo Alves. 

J i m « l i n l i y 
Do correspondente, em data do 8 : 
«Ha donsaunog.ma's ou menos, a agen-

cia do Correio desta cidade loi elevada á 
categoria de primeira classe e, em conse-
quência,forain segmentados os ordenados do 
ageute, ajudante e servente, não tendo 
tido augrn-nto algum os dous enrteiros, 
que muito ae. cgforçarn no desempenho do 
i>-u cargo, com trabalho extraordinário, 
peio motivo de i>er a nossa cidade já 
muito populosa. 

Para cumulo de injustiça, foram, no mez 
passa-lo. reduzidos os 8 -tis vencimentos 
de 9ft$000 mensa"8 a 7tí$!)00. Oi car-
teiros do agencia de primeira C1HS<C ven-
cem por niez 180SOTK), o nas agencias os 
un pregados são sufficientcs para o ser-

Na agencia desta localidade, dá-se o con-
trario inteiramente. 

Ni o podemos comprehender esse proce-
dimento do governo, e ao t»r. director ge-
ral dos Corroios pedimos provid-.ntias 
para reparaç.lo desta injustiça. 

— A genial violinista Giulietta Dionesi 
foi icommettida do nma moléstia que a 
prostrou de cama, sendo então muito vi-
sitada por grande numero de seus admi-
laiores nesta localidade. Desejam»sá 
gentilissiiua artista j rompto restabeleci-
lueutO.» 

I l o l u c a t i i 
Vão ser suspensas ns atilas do grupo 

escolar «Dr. Cardoso de Almeida», afim 
de serem feitos os reparos de que carece 
o respectivo prédio. 

— O sr . intendente municipal recebeu 
da Secretaria do Interior um sacco con-
tendo sementes de diversos capins, fumos 
e arroz, para serem distribuídos gratui-
tamente pelos lavradores. 

—No dia ?.0 do corrente, reaüsar-se-á 
uma reunião de lavradores na residencia 
do sr , Raphaël Augusto de Moura Cam-
pos. para t ra tar dos Interesses da classe. 

—Na fazenda do Cintra, uma co-
lona deu á luz, no dia 7 do corrente, a 
tres crianças do s--xo feminino. 

As creanças poucos minutos tiveram dc 
vida, n8o obstante ter m nascido perfei-
tas. 

-Com uma enchente regular, re.ilisou-
se, domingo, o annun. iado espectáculo 
em beneficio da Cusa Pia S. Vicente de 
Paulo. 

O desempenho dado >U diversas partes 
do espectáculo, qu-T pelos alumnos «ia 
escola da Casa Pia, qu«r pelos soclos da 
Orchestral, agradou muito. 

Do director geral da Secretaria da 
Agricultura do Kstcdo, pr. Eugénio Le-
fòvre, rccebemoa, t jtn data de 7 do cor-
rentt!, a seguinte coinmunicaeão : 

«Continua a distribuição de sementes 
dc fuino Havana e Sumatra, de . apiin 
niilhá do campo e milhft rftxo e de arroz 
Carclina da t e r ra ; bera t-ísim, começa 
agora a das de capim «favorito», catin-
gueiro rôxo e Jaraguá, arroz preto de 
Pindamonbangaba e de SíSo, hor^ho 
branco, preto e vermelho, soja anr.trelU, 
teosinte, marmellada de cavallo « mafi-
duvira pequt-na ; feijílo deMacassar azul-
rôxo, zebrado e caboclo: ervilha de vac-
ca, trevo da Florida, feijão branco para 
porcos e feijáo-fava vermelho, mamona 
du Zan/.ibar ; miibo nmarellào, amurei.i-
nho e vermelho de Pirasstinunga ; tuilho 
quarentino, milho crystal, dente de ca-
vallo, ft-rro e cattetè brun^o. 

Dc todas essas cuitur;;H já se fizeram 
experiências no Instituto Agronomico, 
com resultado» nss^s favoravefs. 

Offureço era seguida algumas informa-
ções a respeito: 

As diversas vurledades do feijão de 
Ma cassar, com sejam o azul-rôxo, cabo-
clo, zebrado o ervilha do vaeca, muito 
recommrndavei.s, sà -. jiüo a manduvlra 
pequena e a inarmcüada de cavallo. ex-

eelleotes forraffens nara • gado e optf-
m•» a uHo verde. Hua produeçAo em ra-
rnta nAde se avaliar em 19 000 kiloa por 
alqo ire e h#u rendimento em grAos at-
ting«- a 32,5 hectolitros, podendo ser tal-
tiv.idos no melo do miibo. 

O treva da Florida, variedade da mar-
uieltada de cavallo, é tamb«in forragem 
abundante e muito alimentícia, servin io 
oo mesmo tempo de adubo verde. Pôde 
ser c< rtado 8 vezes por snno e dá em 
em cuda ertrte, antes aa floração. 48.000 
e 72,000 kil >s por alqueire paulista. 

O feijão branco para porcos produz 
durante 2 a 3 aunou vagens enormis. 
As vagens sei-cas, ou naasl seccas, pas 
sadiis em uin moinho, dão abundante fa-
relto para av>-a domesticas, porcos e ou-
troo animaes. 

«•) m lho amarellão de Pirsssununga, 
de g r . s chatos, bem gr«nd s e multo 
um» t o s produz ató f>7 hectolitros por 
al>iuiire e resiste regularmeute ao ca-
runcho. 

O milho amarellinlo de Pirassununga 
produz cêr- a d « 5 t hectolitros por alquei-
re. Ah espigas não são muito grandes, 
mas «uo *»ein cheias, e os grãos, »rua-
rellos e duros. 

O milho quarentino reemmenda-se re-
la belieza dos seus grão*, pela aptidão 
para pro<!u/.ir farinha, por sua precoci-
dade rc la tha e, sobretudo, por iue, ada-
ptando-se bem ás nossas condições, é 
muito produ tivo. 

A mamoneira de Zanzibar é tamb< m 
mu.to pro'.u<:tiva e uma das variedades 
riais rendosas em fructos. ou oleo, me-

recendo ser cultivada em larga escala. 
Cada planta, em terreno fértil e fresco, 
pó ie d«r atá 8 kiloa de sementes. 

T idas r-ssas sementes serão remettldas, 
gratuitamente, aos lavradores do Estado, 
em vista de pedido dos interessados, sem 
despesa alguma para os mesmos.» 

A Camara legislativa do Estado do 
Piauhy decretou que n5o fica fnhiMdo 
de presidir a novo julgamento de qual-
quer réo o juiz de Direito que presidir 
ao primeiro. Assim reza o decreto: 

Art. I o . Os juizes de Direito que 
presidirem ao Tribunal do Jurv, no pri-
meiro julgamento de qualquer r^o, não 
ficam inliibidos de tornar a presidil-o, 
no caso dc ser o mesmo submettido a 
novo julgamento, quer seja por meio de 
appelluçâo, quer de protesto. 

Art. 2°. Revogam-as as disposiçOos em 
contrario.» 

E' mais uraa belieza da faculdade que 
têm os Estados de legislar sobre maté-
ria processual. 

No matadouro inunlcipa. da cidade 
mineira de Juiz de Fóra, foi lio poucos 
Jias abatido nm porco extraordinário, 
•jiH p«SJU 300 kiloa, ou sejam, 20 ar-
robas. 

Na administração dns Correios do dis -
tricto federal, realisou-se. ante-hontem, 
ás 2 horas da tarde, a experiencia oTfi-. 
ciai do fecho inviolável d nominado «Sil-
veira Caldeira», de invenção do p r j t l -
esnte daqnella repartição, Braz da Sil-
veira Caldeira. 
^ A eise acto assistiram o s r . seuador 

F. Sciimiát, deputado Moreira da Sil-
va, dr. Beiim Paes Leme, director geral 
dos Correios, major Silva Costa, admi-
nistrador e seu ajudante, os chefes das 
diversas secções, vários empregados e 
repres :uta .tes da imprensa. 

A cxperieucit d" ti os melhores resulta-
dos, tendo o sr. director geral determi-
nado que n • procedesse a ^sUdos sobre 
a coiivcnie-it u da adopção dos fç>.!ios 
«Silveira Caldeira». 

A existencii de notas cm ' i r ulaçfio 
em 30 de junlio proxini) passado era tie 
0T5.30^:.rjJ8$, Rendo a differença para 
mtMios até 'M de julho findo a 
saber: i:nportani.ia incinera«! i pa .a tro-
co dc nicke!, 10:110^. idem, idem de des-
contos de r.ota«?, l:»»17$i)ÜO, e cobre para 
desconto de notas. 2*000. 

Existia '-tn agosto dc 1898 réis 
78H.3B4:61-18000, attingindo a importân-
cia retira;11 da circulação, nestes cinco 
aunos, a 113.009:442$. 

Telegramma de Puenns Aires, em data 
de ante-hontem, para a imprensa do Rio, 
diz o seguinte : 

• La Saciou reproduz, cm sua edição 
dc hoje, us declarações do chtnceiler De 
BUlow a respeito das pretenções allernãs 
na America do -»Sul. Essas pretenções, no 
dizer do primeiro ministro, nilo são e 
nem podem ser de caracter politico, como 
falsamente propalam os concorrentes drs-
leat s que a Aliemàoha poasue no terreno 
commercial. o que o império germânico 
deseja rt ver cm paz essas nações do No-
vo Continente c desenvolver com ellas as 
melhor« s relações rommereiaes.» 

Cs Dyaks de Honico teru um modo 
multo runoso de decidir a i questões en-
tre dous litiga'teg. Dio a cada um de!-
!ts nma pedra de sal do mesmo tanr.a-
nho, qu? atiram ao mesmo tempo em 
uma vssilha com aN'US. Aquelle cujo pe-
daço «e dissolve em primeiro logar é 
julgado como não lhe assistindo a razão 
de seu lado. Um outro processo é collo-
car num prato duas ostras—uma para 
cada litigante—o expremer sobre «lias 
succo de limão A sentença è dada a 
favor daqticlle cuja ostra se abre e u pri-
meiro logar. 

PELA CIDADE 

H O J E 

Está encarregado do serviço de vac-
cinacão contra a variola, na Directo-
ria do Serviço Sar.itario, das 11 ás 3 ho-
ras da tarda» o inspector sanitario dr . 
Cunha Vasconcellcs. 

T e u t a t i v a Ao m o r t o — O italiano 
Lu« as Schiavo eom 46 annos de edade. 
residente á roa do Lsvspéa. n. 76, foi 
hontem convidado pur « uma palestra, ã 
noite em casa de Francisco Muttez, á 
raa 8 piri ta, n. 18. 

Arhavam-se aili, quando Lucas appa-
receo vários outros indivíduos, que bo-
binm deaordenadamente, durante a pa-
lestra . 

Por fim, todos os ânimos se exalta-
ram, e Lucas schon opportuno deslindar 
alli mesmo nina questã* antiga que ti-
nha com Francisco Muttez. Por isso. 
eiiipenharam-Ne os dous numa discuaaão 
calorosa que. num cresctnio, chegou até 
a vias de facto. 

Foi quando Mattez. sacando de uma 
faca acerada e de gume afiado, arremet-
teu numa aggressào brutal o companhei-
ro Lucas Schiavo, ferindo-o na região 
aupra-escanular esquerda. 

O offendido, para livrar-se da cólera 
do seu aggressor, preteudeu fugir, mas 
ao chegar á porta da cas», foi attingldo 
p<r um outro golpe na região lom-
bar. 

Aos trlllos insistentes dos apitos de 
so ocorro, acudiram varias praças, que 
consegairam prender o aggressor. 

Schiavo foi conduzido para a Reparti-
ção Central da Policia, onde foi medica-
do pelo dr . Honorio Libero. 

Foi considerado grave o estado do of-
fendido, por suppôr o perito que o feri-
mento da região lombar tenha sido pe-
netrante na respectiva cavidade. 

Sobre o facto foi aberto inquérito pe-
lo major Branco, subdelegado do Sul 
da Sé. 

O criminoso negou o facto, mas as va-
rias testemunhas s t ribuem-lbe a respon-
sabilidade do delicto. 

Algumas pessoas que presenciaram a 
aggressão accrescentam que o menor 
Orestes, filho de Mattez, auxiliou este na 
pratica do crime. 

F e r i m e n t o l a v o — O individuo de 
nome José Fernandes, coin 83 aun >s de 
edade, residente em Rio Claro hontem, 
á noite, quando pretendia intervir uuma 
prisão, que foi effectuada na estayão da 
Luz, recebeu nm ferimento inciso no 
nariz. 

Fernandes foi submettido a exame dc 
corpo de delicto. 

P r i n c i p i o de i n c ê n d i o — N a casa n 
2S da rua Glycerio, no bairro do Cam-
buey, manifestou-se bontem, pela manhã, 
am principio de incêndio, devido a ex-
cess» de fuligem na chaminé. 

Compareceu com presteza no local o 
material de primeira promptidAo da es-
tação central do corpo de bombeiros. 

O material não funccionou, sendo o 
fogo extincto a baldes de agua. 

E n t r e s o l d a d o s — O sold ido Fran-
cisco Alta ez, n. 208, do corpo dc ca-
vallaria, quando discutia calorosamente, 
hontem. á tarde, na rua Vinte c Cinco de 
Março, foi admoestado p.ílo rondante 
Alonso Zenho, n. 20'«, da guarda cívica, 

Q «jtul se achava de serviço naqitella 
rua. 

Albane/, desrespeitou a prara, pelo 
que esta lhe deu voz de prisão. O in-
corrigível soldado de cavallaria. não se 
conformando'ainda com a voz de pr isão, 
travou uma lucta corporal com a praça 
dnf guarda cívica. 

Ficaram ambos feridos, o primeiro 
com varias contusões na cabeça, no lá-
bio superior e na côxa direita e o se -
gundo coin escoriações na face direita 
c na mão es juerda. 

C o n f l i c t o — E n t r e Margarida Hour-
nart o Maria Hoffmann, deu-se hontem, 
ás 2 horas da tarde, na casa n. 87, da 
rua Brigadeiro Toblas. um conflicto ori-
ginado em questões frívolas. 

Margarida recebeu dous ferimentos for-
temente confusos na cabeça. 

A offensora foi presa, e a offendida. 
medirado na Repartição Central da Po-
licia pelo dr. ílonorio Libero, medico 
que se achava de serviço naqucüa re-
partirão. 

Foi aberto inquérito sobre o facto. 
Posta do S Coração de Jesus— 

Na matriz de S. Iphygeuia realism °e 
hontem, com grande pompa, a feota do S. 
Coração de Jesus. 

A s 8 horas da manhã, houve missa 
rezada polo revmo. padre Bartholomen 
Taddei, e pratica antes da communhão. 

A s 10 horas, foi cantada missa solen-
ne. pr-cando ao Evangelho o revmo. 
padre dr. João Correia dc Carvalho. 

Logo depois dc terminada a missa, 
sahiu a procissão cem grande acom; a -
nhamento de anjos c virgens 

A' noite, houve Te Deiwi t beuçam do 
SS. Sacramento. 

A fachada da cgreja esteve iütrniuada 
a gaz. 

F a c a d a a — N u m cortiço existente á 
travessa (Juarany, n. 2ó, no bairro da 
Luz, reside, entre outras pessoas, a na-
cK»na' Rrasillce L -Ho, amasia de Antonio 
Rodrigues, hörnern de maul costumes e 
uão estranho á galeria da policia como 
gatuno. 

Brasllice e Rodrigues vivem nuraa Incta 
constante por questões de ciúmes, sendo 
que aqneila. embora parte malsfracs,, é 
sempre a vencida. 

Hontem, i s primeiras horas da noite, 
Rodrigues, após nma longa ausência, ap-
p?receti em casa de sua amante e. dc-
pois de iasultal-a com um vocabulário 
rasteiro aggrediu-a a facadas, ferindo-a 
no baiao-ventre, no lado direito do ros-
to e no dorso da mio direita. 

A policia ignorou o facto até ás 11 
horas da noito, quando Miguel Rodri-
gues, irmão do criminoso, o denunciou. 

Só i 1 hora e 15 miuutos da madru-
gada de hoje, a of fendida foi transporta-
da para a Repartição Central da Policia. 

n o Liberds 
» foi mmW 

r j a a 

ond« reo«h.n rnn l lTo , qoe lhe fW(Sk 
• InUtrado, p«lo dr . Honorl* j J b n * , 

O furlmento do b«l*o.,«otre foi 
d»r»do grave, pel*. iiae • u rMco I 
( r t reraofer a •(IrnAüa par* a 
da BarrU 0««a de Uia«rle*r«a. 

Sohre o Tarto foi aberto Inqueritc, 
Atit á m i r u f a d a . • |>elkla iit* tinha 
cooieguido deitar u i o ao erimliioM, 

O» Jorni.s da Argentina noticiam q w 
em lineirlo de Bunta M eilete nm op*< 
r»rlo tuliano de n(Kr. J„ i t íbeglietto, t 
qual «fflrraa aer priwe do r a p a r io X. 

Na matriz da Consolação reallsam se 
hoje, ás 8 horas da manlil, solennes 
exéquias por alina de Sna Santidade 
o l 'apo Leão XIII, Bandadas celebrar 
pela Confraria de N<»asa Senhora das 
Dores e pela Conferencia das Dama9 da-
quella parochia. 

Novo invento. 
Da Folhã do Forte, de Belém do 

Pará : 
•O electricista sr . Pedro Cardoso de 

Azevedo fez ants-bontem á noite, na 
sala de redacção da Folha, experlenclai 
de um rheostato de *m iareaçfio, para 
fazer variar, ã vontade, a intensidade 
da- Iam padas eléctricas. 

E' de construefão moito simples o ap 
parelho do sr . Aa-vedo, e pelas flil 
rienciaa a que asMÍstiatos e qne, am 
não hão as primeiras que fas, e c ta i 
auccess », o inventor, verificamos qoe M 
trata de um apparelbe evidentemente 
util, pois permitte redurir gradualmenta 
a intensidade da luz e baixai-a até meia 
v la, o que equivale a nma quasi obscu-
ridade. 

O inventor destina o seu invento p r !* 
clpalmente aos quartos de dormir e, 
por isso, emprega com especlalidad« 
tampadas opacas, mas pôde ser applica* 
do indiferentemente • qualquer lampa« 
da Incandecrnte. 

Ura dos inconvenientes da luz electrioa 
sendo a impossibilidade de gradual-a t 
vontade, não hu duvi ia que o novo ap-
parelho, que o inventor denomina «Rheos-
tato Azevedo», ó de grande utilidade, 
desde que o s r . A r e v d o ronaiga tor-
nal-o do mais fácil manejo, o que não 
nos parece diffirii . 

Promctte me*mo o auctor do novo 
rheostato fazer dentro de breve tempo, 
experiências officiaes do seu invento, 
com todos os aperfeiçoamentos de que 
carece o modelo com que tem feito a t l 
agora us provas. 

Esperamos es*a experieiria definüiv« 
para dar mais cir^umstauciada noticia 
sobre o appareiho do operoso electricista, 
que pretende tirar, brevemente, patent« 
ao seu invento.» 

Poucas pessfias sabem que em muitai 
parles do mundo se come o barro oora 
pão, em substituição A manteiga. Esta 
barro toma o nomo cie—manteiga de pe-
dra—13 c usado em muitas partes da Al-
lemanlia. Nas partes septentrionaes da 
Suécia, a terra é muitas vezes cozida 
em fôrma dc pão e vendida n »p merca-
dos públicos na peninsula italica, bem 
como na ilha de Sardenha. 

No Acre. 
Despacho telegraribico de Manaus refe-

re que, segando Informação official, o 
nu moio de ofticiaes e soldados das . for-
ças expedicionárias no Acre, fallecidos 
até hoje, é apenas de 25, teudo sido, por-
tanto, muito exaifgeradas as noticias pu-
blicadas a -ste respeito nos jornaes do 
Rio. 

Dou* medicos americanos, diz o Mor» 
»inff Post, pretendem ter provado qne 
o cancro nfto 6 o resnHado da acção de 
parasitas, mas,, sim, é devido á composi-
ção chiml« a do sar.guo. 

Os seus estudos tendem agora a des-
cobrir meios de impedir os alterações 
chimicas no «angu", como o único meio 
do estirpar o cancro. 

T a n i b n m e m P c r u u i u b i i c o 

Lemos na Provinda, de ííl de julbs 
findo, nosso coüega de Recife, a soguiftf 
nota a proposito da situação financeira 
da outr'ora progj era província do norta 
do paiz : pai: 

•E' de quatro mezes o atraso em ven-
cimentos doa funccionari-s públicos: abril, 
maio, junho e jallio quasi findo. 

O dr . Gonçalves Ferreira, para solvsf 
esse debito, mandou fabricar mil e qui-
nhentos contos de apólices, que ainda n l s 
sahirain das officinas lithoc"*aphicas dos 
sra. Moreira Comp. 

O dinheiro das arreradações sai do 
Thesouro no pagamento de contas peque-
nas e juros dc títulos, c os juros e as 
contas não ficam dia. 

8 . exc. deve o par. da il.um inação da 
cidade, devo á «Dralnagc», deve tudo a 
todo muudo . . 

Foi com o pé esquerdo que s. exc. 
entrou em pala aio; tres snaos e tres me-
zes de governo, qúatro emlssOes dc apó-
lices e um longo período de misérias. 

Adornam o caracter de s . exc. todas 
as virtudes de nui bem cidadão; é um ss-
cellente pae de fasiilia, ura amigo dedi-
cado e sincero, u'n homem pacato ; mas 
è um administrador que uingnem nos in-
veja .» 

Isso sãa consas sorraaes neste regímen 
que uos vai felicitando . . . 

Escrevctn-nos pedindo que chamemos* 
attençuo de quem competente para cer-
tas casas dü barb iros o cabelleireiros, 
nesta capital, rm que se não observam 
os necessários preceitos de hygiene, quan-
to á limpe/a c desinfecção das navalhas, 
tesouras etc., resultando do desleixo 
contrahirem varias pessôas inolcstios do 
couro cabelbido, como já tem acontecido. 

E1 justa a reclamação, qu«í abi fica. 

DE RELAKCE 

Km uma asaocit^Io da erudito», já ti-
Te a ventura, para mim inolvidável, de 
aaaialir a nma lntereaaantiastet diacuaaio 
philotophico-icientifica. O tliema em tor-
no do qual agitadamente gravitavam aa 
mala desencontradas opiniAea, era eate, 
qne tanta agua pela barba já tem dado 
• alguns sabloi moderníssimos :—'Serei 
» homem am macaco aperfeiçoado f 
On terei o macaco nm homem de/ene-
r*l»r 

Renhidíssimo (oi o prélio I Darwin a 
Hockel vieram á balha; satyraa e doea-
toa ae trocaram^, por ultimo, até se dia-
•e, cora tal ou q u l azedume, que, ae 
certo* homens, para demonatrarem qne 
<afceadam do ufteaco, j á o l o precisam 
4a apreoentar a appeadke, d* carto < 
porqua aate. por sm deevlo daa leia na-
taraea, e a Ma hora áeaappar.cen, para 
4ar-lha( valto áa orelha, . . 

Verdade é qae 4a diaeueale nasce » 
i«i, a a a . aqui 4 puridade, aiaceramaate 
eeateaen qae da tal d l . a m l o philoaophi-
ea-aíleeUflea, n aelentiflro-phllooophlca, 
aeahxnD atelanelmaato adveio para • 
• e u eoplr.to heoitante Coaaagulntesi-a-

b M ''OaU a a Brilha vontade, coaii-
1 qoe t tal qoaat to do ap-
eado a i o a* roaotvaria, b n -

n prol 4« a a o t e , a m a 
awia «a meno» aábiai a 

Ue feito, ae o homem, nlo raras ve. 
/.ea, nos parece um macaco aperfeiçoa-
do, mui frequentemente o macaco ae noa 
antolha como um homem em degenerea-
cencia. E nlo é sem r a t i o que o di;"0. 
Ainda ha dias, na minha rua, por u. 
deliciosa tarde, vi nm Italiano, entre o 
ruidoso gáudio da creançada, a moer ao 
seu velho realejo uma polka, emquanto, 
fazendo gracíoaoa ritornelloa, com uma 
pandereta na mâo, am inteligentís-
simo mtcaquito, todo cati ta com o 
aeu cliapéo de plumas e com o leu saio-
te de dançarino, elegantemente ia moa-
trando qae, se nio era um homem, aabia, 
pelo menoa, dançar com tanto garbo como 
a a t e . . . Goetci, meue amigos, de vir a 
gravidade a a convicção com que o bi-
cho exacatava os pasaoa da ena dança. 
E que mala pudera en, em outra parte, 
exigir de um macaca da M a aociedade, 
sempre correctamente vestido, como rigo-
roso observador de cartas praxes obri-
gatórias am amas tantas occaaióea so-
leanea ? ! . . . 

Era lato o qne na rua, a troco de al-
guns toatOes, casualmente sa podia ad-
mirar como prora de qne o macaco í , 
em altima aaatyse, uni homem degene-
rado, a qae a Vatare/.a, por lha nia ter 
dado • dota da palavra, generosamente 
dotara o«m a a appendice, aliáa bem dla-
pensavel . . . f 

Quanto a ser o homem am macaco em 
cas taho da perfeiçle, temos nda. quasi 
M N a* 4 k s , ao lar domaalico, Irre-

H M a 4«fsra, 

por exemplo, uni interrsaante pimpolho 
a divertir toda a familia com os tregei-
tos e micagcns qae suo fazer para arre-
medar o av í . . i; que Infinita g r a ; i n.lo 
ha do achar no auspicioso neto o vene-
rando relho, quando o gentil diabrete o 
macaqutla no quo elle auppõe ser os 
setis traços distinctiros entre toda a nu-
merosa prole—o rythino soleitne do an-
dar, o sorrir tristemente alegre e o falar, 
t io pausado quüo cor rec to . . . K o bom 
do velho, que, se nlo 6 pbiiosopho pe-
los livros, deve sel-q pela amarga expe-
riencia da vida. emquanto todos, com 
inusitado deareapeito, galhofeiramente 
applaudem o irreverente netinho, que o 
arremeda e maeaqnfa pronieltrndo a«r 
nm perfeito homem, mui aerinmente fica 
a receiar que o esperançoao e trefego 
pimpolho n i j p l . se de degenerad» 
macaco ! . . . 

Bem desconfio, meus amigos, qne, a 
eata bora, será esae o jttizo on, melhor, 
a duvida do noaso venerando e preclaro 
meáfre Machado de Assis, com relaçio an 
laborioso e, »egundo suppsnho, ainda jo-
ven escriptor Baol ds Azevedo. O lau-
reado auctor do Drat Cabas, do Çainct -
Borba o do D. Canmtrro deverss n lo 
dere e s U u n u i t a contente a* ver-ae tam-
bém maeaqaeads por nm pimpolho litte-
rario, qae, a l t a da nlo poder pensar 
como slls, sem saqner conhece o soífi. 
ateate da grammatka p o r t s g s « * psrs o 
a lo arremedar » s t r t t o» s t f o 

AU ! triste sorte a do avO, tftiando 
teiu netos p e r a l t a s ! . . . I.^ndn, por^ni, 
o Doutor Renato, que a aba do aablr 
á !u/, Machado dc Assis, pelo menos até 
csrto ponto, forçosamente lia de ficar cm 
duvida sobre a tal qnes l l í de s : r o lio-
mem uin macaco aperfeiçoa-lo. . Creio, 
mesmo, que elle, deixando dc parte In-
dagações phi losophies ou sclcntiflcas, ha 
dc sandosamenle recordar-se de qnando 
estudava o sen circurcspccto Quintiliano. 
No tempo desse, ainí» respeitável mestre, 
um tanlo csquipatkamentf, mas rom In— 
excedivel propriedade, chamava-se mi-
m/sc a uma cspecle >le ironia, de que 
então se usava para tornar ridhvtts 
qualquer pessda. Entre os rhetores ro-
menos, tal rcrurso oratorio consistia eia 
repetir o qne essa peseta costumava dl" 
zer, Imitando-lhe, eom hilariante affects-
çlo, a attitude, o gesto, ou a palavro.. 

Emquanto Machado de At. is meáita 
sobre o famoso problems, ao ver-ae ma. 
caqueado polo joven Raul naa suas an 
nelradas r e p e t i r e s — característico lie 
que nelle tem corta graça,—emquanto o 
nosso coleodo Mestre cogita sobre a de< 
genersçlo do macaco ern homem, on 4o 
hontem em macaco, leanioa a té ao liui o 
Dtattr Renato. .. 

O Domlor Ren tia.. Mss, que fez 
senhor para taa tss honras m e r c e r 
a Braz Catai, o ifmimeat Barba e o 
V Casmurro ? Nio fe l muito 
4« mais s a i s , f«fc como taute g n t « , 

vista do sexo gentil, arrlr.u sempre dc 
gravata fiammanle e cartola. paco\iam'ín-
ta convicto de ser ura conquistador Ir. 
resistível . Assignai ou se p'.r diversas 
proezas que lhe deram direito á coiisa-
graçSo posthuma da Histeria I a ) dei-
xou-se acorrentar por nma mulher de 
vida airada qne, dando-lhe cojno seu o 
filho de o n t » , descaradamente o explo-
r ava ; 2*) desencaminhou saa prima f,anra i 

autes qne esta se casaase com um tal 
Beterraba ; 3"j foi, a aeu turno, lo-
grado por 'Ste, que lhe jlesfructava a 
amasia ; 4") e i i vi. se, após a morte de 
Ueterrsba, com a prima, deixando-se, 
logo depc !s, bigodiar pelo rir. Otis-
tavo, medico da casa : .*.' e ultima) 
envenenou, por vingança, u pr inu e es-
posa. qnando elle, como philottpko i 
moderna, já ss achava profundamente 
convicto dc qne—quem com ferro fere 
com ferro será ferido,—ou. melhor, quem 
com cerlss armas perigosas presença a 
outrem, com essas mcsc:s. armai deve 
ser presenteado. . . 

f ini to embora a phiioeaphia do livro 
seja quasi s me.n'a do D. Cmtmmrra,— 
isto é, o perigo que para os riaridos 

"de bfia fc trazem sempre as intimidades 
de certcs amigou intimât, — a vnl-
gxrissima I j u r a f i a longe ectá da eom-
pilícaHa Capitú, quanto o está o chsto 
.rjotitor Renato do srgutisaímo D. Cas. 

, Eíltaato, se n i o f i r a o pessi'oo 
portuguez em que está eacrip'.j, poderia 
ter outro mérito easa carteao arreatado do 

Wa< gémit 1 4« M i s i«tsUa...e> -

trabaliio llttcrario dc ttru «In» mais cous. 
picuos m;-str s da nossa lingua no Hrasil. 
Enlio, a despeito de S' r u.u deplorável 
pastiche litterario, s-ría o novo livro 
mai* unia prova da habilidade imitativa 
do auetor daa Ternarat, — collecção de 
contos e phantasias. cm que, aqui ou alli. 
temos nóa quasi a iilusüo de que o joven 
escriptor nortista quiz macaquesr o ele-
gsnte prosador das Caricias.. . 

Pcoa é, mens amigos, que um moço ds 
merecimento real, podendo ser verdadei-
ramente um homera, ainda não conseguis-
s i ser litterariarnente nm macaco ! . . . 

Ao Cíivluir a leitura Ao Doutor Rent, 
to. ha í e Machado de Asais ficar nm tanto 
triste par S-Í ver assim, com quasi ne-
nhuma jjranunatica, arremedado. E, seria-
mente reflectindo **ibre o caso, o nesso 
qnerUo Mestre n lo mais s ; preoocnpará 
cem a tão debatida qu . s t io de ser o iio-
niÉ-ii um macaco aperfeiçoado o u . . . -Jcge. 
generado. Elie que é .Itoje, o patrlarcha 
da nossa litlera/rtva de si para romslgo^ 
couvictsmentc obí r rvará : - t juem sái aos 
seus nlo degenera- . . 

Da feito, que razííes podetá encontrar 
um avô para r e c u r s ? um neto qnandoo 
macaqn^a. se este não põdo logic ás 
lala do atavismo ? . . . < Macacos—ai» os 
ha s-'urente . Je narinas separadas por 
largo aepto, 32 a 30 dentsa. cauda ap-
prehensara>, aa de «septo nasal poaeo 
espesso, saecsa nas bochechas s caHaai-
d a 4 W W aadegaa», consoante a piato-
reaca c x f r c s i o ds esptrituaso tscnp+»r 

também os ha ds liutrosissiina cartola, 
de barba primorosamente escanhoa-la t; 
de vestes talhadas & parisiense,—op, en-
t lo, de li. guBgtni sempre veruacnla, de 
esmerado estylo e de i i-'as apparente 
mente oi lginacs . . 

Tcgne-se, por exemplo, do Braz Ca 
bas e do Tritlraiii Shaaig, de Sterne. 
E ' evidente a macaqueação, não s-> na 
divisáo dos capítulos, seulo também na 
faetnra da phrase ' N lo admira, pois, 
que Raul de Azevedo, imitando no 
Doutor Renato o fino hnuiorúla do 
D. Casmurro, ate certo ponto se pare-
ça rom o nosso supposto sncea'ral dss 
sc!t.;s . 

Entanto , s venerando Mestre, que com 
preciosas jóias já eorijuecen a l i t ten-
lura patria—joia. unanimemente admira-
das por todos os nossos cri.icistas s es-
tiiatas—, se macaqueou Stern no Tristram 
Sinndii. nada mais fez do qae o auctor 
da Viayrin SeuUmtutal. qae, segundo 
W a i e r Scott, macaqueou a Rabelais . . . 
Tatnb. eate, < ouaoante Emile Osbhart, 
maeaqueou lloccauia, que. por sua vez.. . 
Onde raia tu, psnaa iodis- re ts ? Fare-
mos por aqui, para n l a dar ganha áe 
cansa aos qae, com tanto a l i o eosvkçio, 
aio-Ja tentam prov . r que o homem é que 
deareo4e do macaca, e nêo este da-
qoeil*. . . 

• V - - • • . 
Na divisá* maia elevada da rei.,Hz es-

taate, toags do ab-asoo de 
s l o a , conservo ta , coma anu 

dade bibliographlcu, a famosíssima Artt 
du Furtar, quo ainda muitos IitteratOf 
presumem ser obra do padre Antonio 
Vieira. A cdiçla que possuo data da 
1791 e k a primeira que da tal livra SO 

fez. C imo já «atá por demais carcomida 
tenho-a sempre a bom recato a . . . amar. 
rada con;o rleverium eslar todos oa pro-
fissional:. da rcn-losa arte. 

A despeito (ias pacicetcs lovestlgaçosi 
do Candido Lusitano, de Cunha Rival* 
de Camillo a da oatros eruditos exeanto 
dores de aatignelhns. sinda hoje sa 
l ,nora quem fosse o euctor do l i o dis-
cutido livro. rinheiro Chagas, depoii 
de lambem. |<or muito tempo, qneinar 
em v3o as pastsnas, par» i-scohrlr 
quem sacrevera a famigerada Arte it 
Fartar, de bom grado ponderou: -Doa-
te-nos recosúocer-lhe a grands •iisllacçio 
antre os livros de ulllidads para o est»-
do da liaj<ua •• par i s sondsgem 4a ds-
pravaçio moral d» «egonda mola te do 
século XVIf. . 

Que «latia para Baul de \/.e\'áv. sa 
d» aeu fítalor Rrnttt padeaaaBH» 41-

-jBx ontra tsato. appllcando o ao « c a i * 
actnal! Qae gb.cii ser sna^ 
o riiseutrdo, co ao se f . r a ar» 
nlo na Arte it Furtar i- a na a r t a . 
c s i r a v " ! «teru. í* iwnsoo 
algans tampo, Ver— . onfrinái-io com 
haüo de «ss is! 

H*j i « a vãterfs a pesa par» • r 
14 a i a S p « r f : { >ad . 
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C H R O N I C A S O C I A L 

A N N i v e n s A R i o s 
F i t e m anuo» h a j c c 
A aenhorita .Maria l u b t l Q i u r l l « de 

Moraes. 
A «enhorlta Anni!« Ferraz, lilb» do 

a r d r . loiio F e r r a r . 
A « r i . d . R o m U m A u m b a j a , mpoa» 

d o s r . Anezio de Azambu ja . 
A a ra . d . Andrelina de Nat toa Dourado 
O a r . Aldomar F . Lope», au i i l l a r da 

e u . . 1'railo, Cliovea & C. 
O a r . Ar thur dc Azevedo Marque». 
O a r . Antonio Marquea Toi io i r» . 

F A L L E C I M E N T 0 5 
Fa l l ec r ram nesta ca r i l a i : 
O incoceiite Deoedicto, f i lho do d r . 

Henrique Cappt-Ilano, advogado no fõro 
desta capital*; a ianocSHt« Hilda, extre-
m e i i l » lühlnha ;do a r . .Tosd Antonio de 

Vieira, e«cr iptur«r io do Tlicaouro 
l ldpa l o neta do s r . t cnmto-coroni l 

Manoel Antonio de U m a Vieira. O en-
t e r r o realisou se h->atem, ás 5 h o r a s da 

1 t a rde , no cemlterl» da Ccnsolaçio . 
No Rio da Jane i ro oa a ia . Joaqnlm 

M a n i r s <ln'tnarlea, Alexandre Pereira da 
M l , Mutilei» Ribeiro de Bittencourt o 
a a «n>«. d d . Isollna de Magi lhüta e Leo-
ao r Flôrc i Bastos 

—Ne»ta capital , l:ont. 'm is 1 horas da 
t a rda , * Inuojeate Lucíl ia , filha do con-

Ctuado t.cgoclaule des ta praça ar . José 
Bar ros Po va re s . O .n t e r ro rralisa-se 

Hoje, ás » noras da tarde, aifcindo o 
f tretre- da rua B. do I tapetio 'nga, i 2 , 
para o cemitério da Coiisolaç&o. 

N i o ha convites espeeiaas. 

Kaa egrojas de Sauta Ipliygeuia e da 
Yencravel Ordem Tercei ra do Carmo, 
l o n t c m , foram cantados Tc Vcnm eiu 
regeni jo i<lo adveOM do b o t o P a p a . 

D e s p o r t o s 

rooi -BAi .L 
Athlêlie rereus Germania, li° match 

do campeonato 
O dia de boa lem, ao fa ia r , não pro-

mett ia nada de bom aos que c o n t a r a m 
as i i s i i r , no Velodroaio, ao match de 
cMipeoflfito en t re o Athlelic e o Ger-
mânia . Um vento impiedoso e d u r o , . em 
r a j adas fort íssimas, varr ia a cidade, des-
de manl.â, tav.intando g rossas nuvens de 
poeira . No Vclodromo, ás D I j2 da ma-
nhã, quar.do jogaram o 2° team do Pau-
l i s t a m « o V das Palmeiras , esse ven-
to prejudicava o jogo de uma maneira 
i n c u r a v l . Do iadu qao t iv tsso o vento 

4 contrario nadu se pod ia fazer, pois 
p rópr ia bola nüo obedecia ao impulso 
aos ponta-pôs, desorieutando-se a sua di-
recção peU advers idade a tmospher ica . 

Esse *"ento, sã é qua só devemos cha-
iiar vento ao verdade i ro tufão que hon-
icm se drsencadecu sobre a cidade, i>cr-
nanceeu at *• « u a s horas soprando cviu a 
o e s m a ' v i o l ê n c i a . Assim auppunhamos 
jue o wfiích en t re o Germania e o 
Athletic tivesse de ser urna dessas par-
t idas sem sensação, iodadas por ambas 
as pa r t e s com entknsiasino, por mero 
descticargo de ronsi ier.cia. Havia, aióra 
<áisso, um outro fac tor p a r a nos t o r n a r 
• perspectiva do match sem a t t ruc t ivos 
• encan tos : a concorrência . Suppu:.lia-
mos que, num dia t i o rude, as famílias 
afio se abalançassem de casa pa ra irem 
to Vciodrunio. 

As nossas previsses falharam,- p o r é m . 
A's duas c r cia, o vento, se não amai-
nou completamente, diminuiu muito de 
violência. E, quando en t ramos as archi-
bancadas do Velodroiiio, ús 3 e -O, vi-
m o s a mesma luzida c numerosa concor-
rcncia de ou t ras vezes. 

Ainda res tava , no cmtanto , urna res-
t r i ç ã o , que nos não t i r ava do espirito o 
nngurio desfavorável a belleza du jogo . 

Iam medir se o Athletic e o Oerma-
t,ia... K, façamos auto de conü-icçào, 
«uppunhamos que o Athletic fosse alcan-
çar uma Victoria fácil, que o Germania 
u5o resistisse â \ io l tnc ia do seu a taque , 
que n i o fizesse fa har a segurança d« 
suas combinações que não oppuzesse 
embargos ii ligeireza de seus passes, que 
não pudesse va ra r os ba luar tes de sua 
defesa. 

Enganaramo-uos , p o r e m . E como o 
quanto, 6 o que se vai ver nas linhas 
aba ixo . 

A's 3,40. o s r . Olavo de Barros, re-
ferce, deu o si^nal de começo, depois 
de ter t i rado a sor te , com urua moeda, 
pa ra ver a quem cabia o í.ick inicial, 
pno tocou ao Germau ia . O s r . Brasehe, 
conter fornar d, passoa-a ao sou compa-
nheiro Ling . Doyes immediatamente ten-
tou embaraçal-o o levar a #bola pa ra a 
f r eu to . Conseguiu-o. ou antes , ia-o caa 
seguindo, porque, mal tinira corrido dous 
ou t res met ros com a bolo, ura vigoroso 
ponta-pé de Fr iese lh'a t i rou, arrenu-s-
sando-a para os fomards ullomães. 
Dous destes, Wi t t e e Heinlco, apossaram-
s e delia, L-, em passes e cont ra-passes , 
levarnm-n 'a a té pe r to do rjoal, contra o 
qual Heinhe shooten. O tjonl-kecpcr do 
Athlciico, í lol land, r eba teu , porém, o 
nlicot, com nm violento m u r r o . Miller 
apossou-se delia, o ia co r rendo contra o 
rjoal, com os sens admiráve is dribbUnps, 
quando Friese, quas i de i tado uo chão, 
p a r a cxlender a perna, ll»'a tomou com 
u m rápido golpe de ponta-pé , após o 
qua l immcõiaiamentc so lhe pôz no en-
calço. 

Un> dos forirards do Germania rece-
beu, por um passe de Fr iese , a bola, e 
i a avançando p a r a o floai, quando Jef-
fe ry , com ura ex t rao rd iná r io sanguc-Mo. 
lli 'a tom.-u ar remessando-a p a r a a fren-
t r . Hodgkis apossou-se da bola, centrou-
a p a r a Miller, quo t en tou um contra-
pa33e para Boyes, correndo pa ra a f ren-
t e e esperando que este lhe tornasse a 
í e n t r a r . Nobiling, porém, que houtem cs-
java num de suus meli' .res dias, recebeu 
o contra-passe de Miller, e, passando 
Boyes, com um hábil dribbling. deu um 
Kick p a r a a f r en t e . Recebeu Friesei esse 
fítcfr, c. apesar de vár ios adversar ios 
l u e r e r e m per tu rba r - lhe a marcha, fez 
' im passe, depois de ser corr ido seis ou 
oito metros, para Brasehe . Este, veudo 
'.juc os adversa r ios se cnchusmavam sobre 
ílle, fez um p- sse q a r a a extrema rs-
j n e r d a . Um dos fomards seus compa-
nheiros, nuo estamos cer tos se Witte, se 
l le inke, parou a bola . Olhou pa ra a f ren-
t e e viu que o< adversar ios corrium s o -
b r e ello |>ara lhe tumar e que o drib-
Ming seria Improf ícuo pa ra v a r a r aquel-
i a maralha r tva Tomou uma resolução 
decis iva . Apesar de es ta r d i s tan te côrca 
d e quinze metro* do goal. shoo/on. E 
com ta l habilidade, que a bola, p a s í a n l o 
e n t r e os adversar ios , varou o goal do 
AtMetic, sem da r ao seu sent inei ia tem-
p o de evitai-o. 

Os bravos, as accla.aações, os linrraha, 
o s vivas ao Germania a t roa r am nesse 
ins tan te o recinto do Vc lodromo. 

posta de novo em jogo o bola, 

M a vaa M i t AtklH/e, ooa t r a • q o a i 
t inha «Ma » a r e a d o ponto, seganda a a 
ea t f l aa d a | a c § . 

Desta va i , a i m p e t a d a Athletic re c m 
drsoan de violência. Du- i e iu a assedia 
de ama cldadt l la o a t squo que os b ra 
vos rapaces f izeram ao foal do Gorma« 
a l s . Ernin passes do uma velocidade in 
crivei, eram golpes de cabeça, eraut gol« 
p j s de j'>albo, t r a m golpes do calcanhar, 
a todo o ius tsut« . Mas desta vez a sor 
t e não li ms so r r i a . L á es tavam X j l d l i n g 
e Hither defendendo o goal germânico 
com nin esforço e uma habilidade indes-
cr int iveis . 

l ie mais a mais, poucas vezrs . no pr l 
nicirp half tiuu, *asca bravos /ail-hacks 
t i ve ram.que defender o quadrado ataca-
do em condições desesporadas . Antes da 
bola lhes chegar em momentos extremos 
de a taqne , lá es tava Friese, Fr iese ex 
t raord inar io , Fr iese omulviJente, Fr 'ese 
P ro theu , coucentrando em si, cgujo uma 
mura lha viva. na quul so iam annuliar 
toi 'os os esforços ' adversar ios , toda 
defesa do s t u team. 

u o pr imeiro half-time termiuou, sem 
se manifes tar a l t e ração no j o g o . Estava 
o G sr mania 1 a 0 . 

í 'urante o iuter*. l!o dn dascanço, a au 
eis (lade, u ag i tação no Velodromo, erura 
ind i sc r íp t ivds . Con.o s e sab o, se o A thíc-
tic ganhasse honte® do Germania, cousa 
de que aliás ninguém duvidava, o Paulis 
t ano estar ia fõra de combate . Não :.eria 
mais um concorrente a temer pa ra o 
logar do campeona to . O Athletic venet' 
ria facilmente o Internacional e estaria 
de novo com a l a ç a . Se, porftn» o O e r 
mania empatasse com o Athletic, ainda 
haver ia uma probab i l idade do Paul is tano 
i r d i spu ta r com o Athletic, num match 
de desempate , o ambicionado campeonato . 
De sor te que os syinyatlilcos ao Paulis-
t ano e o numerosíssimo penses! desse 
glorioso club estavam, perdôe-se-uos a f i -
gura , sobre b ra sa s a rden tes . Se algum 
dos so cios da Germania se queixasse a 
um dos soeios do Paul is tano de es tar 
nervoso e anciado pelo m u l t a d o d> 
match, de es tar , cmfim, so f f rendo as 
a g r a r a s de-se s o f r i m e n t o physio-psychi-

ffiw a gir ia popular baptiseu cora o 
come de torcimento, o socio do Paulis-
tano bem podia r e p e t i r ao seu coHcga 
do Germania a respos ta épica de Guat i -
mozim ao Azteca que padecia o mesmo 
snpplicío que el le: «E t u estou sobre um 
leito de rosas ?• 

Dado o signal de recomeçar o jogo, 03 
inglezes puzeram a bola cm* jogo . Con-
t a v a - s e que nesse iutervallo, exhausto 
Friese, que fõ ra o deus - tx -mach i ra do 
seu tram, a victoria do Athletic se oa»a-
c te r i sasse por 3 ou q u a t r o goals, r s pi'ia 
e fulminantemente vasadea no quadrado 
c o n t r a r i o . - ^ í à o foi assim, porem. Frie-
se a inda IA es tava , f o r t e vigoroso e so-
ler te , armuTiando os esforços cont rár ios . 
Uma vez em que o goal do Germania 
esteve em perigo imminent«, Friese, de-
baixo de uma tempes tade de palmas, re-
enviou com uma cabeçada aos s -:s for -
rrards a bola q u a d r a d a p o r Miller num 
penally kick. 

E o jogo assim continuou. Com 
kicks, cabeçadas jun to do goal, char-
ges contra o goal-keeper, quando a bo-
la,, embru lhada num bolo de gente ú 
por ta do gçal, todo e ra em v i a . O 
Athletic não varava o quadra !o con-
t r a r i o . 

A fortuna, porém, rançou-se e quiz sor-
rir ao glorioso Athletic. Numa dassu as 
escapadas, Friese, Nobil ing e Rilher não 
t iveram tempo de ev i ta r quo Miller fi-
zesse ura lindíssimo passe a Doves, quo, 
som adversar ios na f ren te , shoo,oil. A 
bola, porém, bateu ua t ravessa superior 
do rectângulo do goal e voltou. Miiler 
porém, que não p^rde vasa , recebeu a 
bola na volta e shooton, va rando o 
quadrado adverso . 

Es tavam, pois, os dous teams empates 
por 1 goal a 1. 

Isso não convinha, porém, ao Athletic, 
cuja Victoria no campeona to ia lo ruar - se 
d u v i d o s a . E os bravos rapazes , exhaus 
tos já por 60 minutos de-~am jogo vio 
lentíssimo, emprega ram, nos últ imos dez 
minutos que res tavam p a r a a , concluir o 
match, todos os seus e s fo rços . Foi uma 
cousa lindíssima de se ve r o ímpeto, a 
ra iva , ss assim podemos dizer o deses-
pero fom quo os b ravos rapazes se ati-
r a r am contra o goal do Germania . 

A essa h o r a (dez minutos antes de 
a c a b a r o jogo),, j á o* jogadores do Ger 
mania, sem training como se acham, ti' 
nham a f rouxado ò g a r r â o . Exceptuaram 
se Nobil ing, Ri ther e, quem tal diria 
Fricsi*. E o a taque do Athletic augmen-
tava . e o arremesso do a t a q u e crescia « 
crescia, assus tador o feroz, como numa 
ba ta lha homér ica . 

Foi esse o momento decisivo do j o g o . 
Viu-se, então, quem 6 F r i e s . 

Acossado de todes os lado«, mul t ipl i -
ca rido-se por toda a pa r t« , serviudo-se da 
cabeça, do joelho. d"S "alcauhan-s o ( 
peito, quando nuo s^ podia se rv i r d 
pós, foi elle quem salvou o seu team de 
uma d e r r o t a . 

Todos quantos conhecem o foot-ball 
comprchendiam bem isso, e o seu nome 
era , de instante cm instante , repet ido uo 
meio de phroneticas acclamações. E a lu-
c ta presegnia , sempre no campo do Ger-
mania, a 2Ô ou 30 me t ros «J» goal, o a 
r e f r ega tomava proporções de uma bata-
lha encarniçada,e in que o ataqu«- e ra des-
esperado e 1'oroz, como iiuma questão du 
vida e morte, e os jogadores Ho Athletic 
davam quanto tinham de alento e vigor 
pa ra fazer um outro goal, e Friese con* 
ti nu a v.". a dominar o campo da lucta e o 
bolo dos jogadores , conto Ajax Tálamo-
neu dominava os combatentes na l l iada, 
quando o referee deu o s ignal de tormi-
na r . 

Tinham, pois empa tado nesse br i lhan-
te torneio, o mais renhido deste anuo, o 
Gcrma-iia e o Athletic. 

J aqui enviamos nos dous clubs os nos-
sus calorosos parabéns . E ninguém dis-
co rda rá de nós, ao de ixarmos af f i r iuada 
uma cousa : que nunca j o g a d o r de foot-
ball se cobriu em S . Pau lo de t an ta glo-
ria c t a n t a sympathia , como o s r . Fries»*, 
honte ru . 

—Com a denominação «Club Atbletico 
Cantare i ra» , fundou-se nesta capi ta l um 
novo club dest inado ao jogo do foot-
ball o mais diversões. 

A pr imeira director ia f icou assim c m-
st i tnidu: 

Pres idente , Ped ro Vicente de Azevedo 
Junior; vice-presidente, José Joaquim 
Cardoso de Mello Net to; s e c r e t a m , An-
tonio Bandeira; vice-secretário, Paulo de 
Toledo e Silva; thesoureiro, l íaul Pache-
co e Chaves . 

A comaiissão de syndicancia ó compos-
ta dos s r s . : 

Cesar M. Vergueiro Lace rda , \ n t o u i o 
P i 140 Cardoso de Mello, Mareio Pe re i r a 
Muiíhós; João Rubião Fi lho; Sylvio R a n -
gel dc Cas t ro . 

Captain»: Mario Card im e Mareio P e -
re i ra Munhós; v ice -cap ta ins , Manoel de 
Queiroz Aranha e Fausto de Salles Sam-
p a i o . 

I T H E A T B O B I T C . 

I » x x t a m v a . -
I I ... : 

_ K( | i r*aaa tM se liaa-
tem, cm MUiHtt, a . 7»ma i n Cm 
hat, o. á peita, O JftUr$ i t Porfc* 
Ka malinJt, concorrência mediocre, e uo 
r i p r t t a r a ' o da noite, t ' . * a l a r . A?, ..•:!: 
doa jus tamente . M a « , i » Clare f e l l a 
Oti i rdla , quo ae r eve la ram oa nnamoa 
a r t l i l a i do sempre . 

Aiuanlil, dii sa a u l t ima r i c l t a , era di 
pedida ia Cimpati l i la , rcpreaontamlo- i . 
a conhei ida a In te r r s i an te peça da VictO* 
rieu h'ardon Plcr(tn$. 

I ' o l y t l i o a m a - C w i i c c r t o 
Matlnte famil iar i «apeclacaio da 

i.oile r c a l i n r a e - f a com j r a u d e c incor-
r e n d a . n*o fal tando justoa applaasoa t o ) 
pr incipaes a r t l s ' a s . 

CoiniiiuMes-ina o s ec r i t a r i o da onipre 
s a sr. P a o l o t d que r i o d a r l hoje a 
ca t r iu annunclada da c a n t o r , f u n c e t a 
i>u>nillnette, por n í o te r eata podido as-
Ji.r do Rio, confor 'u t u l e ^ r a m t i a racobi-
do ú a l t l o a l iora. 

—lloje, fuiic.Jo var iadia i lma. com to-
J s s ss u'.tlmss oatrJaa, ostando por ae 
despe 11 rem do publico os fes te jados aero, 
batas .Daram B r o t h e r s . . 

O iuo;o KJiaon. filho do gUrloao ioven-
t c i amerlrano, d . s , ohriu uiu appai rlho a 
que deu o uoina da X-,(n» tltclrico-Ti-
lulittidvr. 

D'.?em os jornses que a nova machlna 
a.ícuiera o peasameuto, produz uma e i -
c i t a ; ào ar t i f ic ia l da inteiiigencia e torna 
espir i tuosos oa quo uAo tem a iuvim-
g r a ç a . 

X i i L p r o a s c B 
Recebemos dnran ' e a s cu ia i a . 
I l V ÍIOS F. KOi.RKTO s : 
Rclalorio » . ò I . Dire. lu i ia da So-

c i ' d a d e Pencflcenla o Coopera t iva dos 
E m p r e g a d o s da Couipacfcia Paoi ia ta . 

Memorial n f ferec iJo em respos ta ao 
d r . Hlppolyto de Oamargo pelo a d r o -
2 « J o d r . .f*u)io de Avellar Hraod ío . 

EííoIj dc Pharmacia, Udontoloyia c 
O W t Ã M R c r a t r a d a a l a O e a f t o da 
ad in in i s l r s . t o . corpo docente e a list» 
g r r a l dos aluiunos rastricubdcs em 1903. 

t l f t c s de phgsicn, p rofce««í»s uo 
Kxter i i í to d o Gymcaaio Nacional peio 
lento ca tbedrat lcõ d r . N'orval de ( loa -
vel», compiladas o ancraenta. tea dc untas 
expl ica t i sas pelo ex-aíuinno Jos»^ de Cas-
t r o Nanes. ICditor»«, Air a Ä C. 

Xoçõfs dc i elementar, por F . 
Oliveira de M e n n e s . L ivra r ia Cias-

aitf t de Francisco Alves. 
Oppor tunameoto nos re fe r i remos a ca-

f e s anna ultiinr.a t r aba lhos . 
índice alphabcliCO e remiseico do 
volume do ,S". 1'tiilo Judiciário. 

•S\ 1'anin Jaiic'ario, vo l . II, 1 ai'.l, 
maio. n . 5 . 

Uc'a'otiy apresentado ao dr. Poniiii-
J.TOS f o r n i a de Moraes v lcc-pn ' s idrn tc 
do I"st..do d- S . Paolo, pelo d r . Firmia-
no de M Tii 'S Pinto, sriT'- tario de F i t a -
d o dos Xegoclos da T .acnda , cm '-'•> de 
maio 'de liV'o. 

•hão Rawa'ho, ron t r ibu ' - . io pa ra n 
« n i rchabl l i ts io , por I". de Campos An-
u r a ' l e S2o Paulo, l-X'J. 

aotlcioao, 

anno 

0 Jtroso, » . -Jt, a a n * 
Alp»,i, j a raa l l i t t a r a r i o a 

au no I, n. 3. 
A Cauffltm, rovlota aporl lva, 

I, n . 4 . 
O Malho, n 47 . Hlmpleameot . esplen-

dido a presaata lumiero, cuii taaJo M a e 
i c r a v u n a magnif ica t c i a r f f o t e x t a va-
r i a d o . Na pr f iu t l ra pog loa t r a i o r t t r a -
to de b.EJ. Pl> X . 

Dir Hum Frennd, o r g a m da co lou t i 
I t a l 

suoo IV, o. 40 
allem», qua as publica lies'.a capl t i 

J I A M I H 

I t o t o a t > B l o U i t t r a 

M i l i t a r a o S r w U 

fitooo o T o l u a a 

S ' I f i l f i o , 0 

k I L L I S A a A M K K K ' A . V A 

A l - J u m a r a t i semanar lo arabe, que aa 
pubiíoa ú : s t a capital, auno II, n . 100. 

H Colono Italiano al Brawilc, anão 
II, n . 41. 

Ver lade e Lux. or*cnm do eapiritui 
liam», «mão XIV. u. 317 . 

O Café, semai à f 'o d a casa Raul 
Rezeoud, Carvalho vV l . tnau, auuo J 
n . 12. 

0 Litre Pcnb» ior, orgora dos livr» 
pensadores, anno I, n . ò . 

A Monarch im, n . 14. Um nnais fo m 
f n i / i e o ' c o n t e u d o ons « r t i / o s de «propa« 
gan i t, uos quaes a v e r d a d e appareco 
br i lhante , d^ .o i iS t r ando o erro. o desaa-
Itooro em <p;, cauimos, ues<Jc a fa tal da t a 
lo inicio do rrgtuien q u e nos i n f e l ^ 

ci ta 
A J'ai ria. b i -scmanarlo que ae pubU# 

0 9 
tngueza. n . 187. 
ca n e s t i capital , orgam da colónia por 

BK VI ST AH E JOHN A RS : 
ílevisla <lc ensino da Associação üe -

r.eficente do Professorado Publico de São 
P a u l o , n . 3, a g o s t o de 1903. 

O *.'ommentario, revista mersul, pu-
blicada no iíio du Janeiro s o b a direc-
ção d t Ferri-ira da R o s a ; t r a z o seguiu-
te bummario : Aos novus intcn lenUa — 
Quint ino H j c a y u v a - - A Fraude—Um pre-
mio loterico —i'r í jeeto u a c h o — i J a 
P a s K i — A propr iedade p ro i i a l—A morte 
d » Papa—1'ui-lo dc Ca; i tal istns—Ca^a-
mentos—5 o Congresso Medico—Roubos, 
na Alfandega — Descalabro da lnstrucçüu 
— A verméii i inl ia--Paredes ope ra r i a s— 
P r a ç a 15 de Novembro—Demissões no 
Ti iesüuro—Exéquias Pa pães—Camara dos 
s rs Depu'ad >s— \ s tuaçilo a^r ico 'a— 
Regis t ro Litif-rario—«Un no^e&u Syst-mc 
d'Kgouts*—Vfcrias observações 

I'lana'to d". Minas, jornal bi-hebdo-
madar io que su pui li a em Dartocona. 
ar.no I, n. 1 

Novidades, n . -CO, anno V. Como 
s e m p r m a g n i f i c o e cheie das melhores 
novidadty». 

I.it: da Apvari cida, anno XV, n . 
2'òii. Traz, alcin de bôa < oliaboracào, um 
bem lançado ar t igo sob a ep igraphe La 
pahie est en danger. 

Lr Journal C arj<t:$ du Drcsil, 
auuo I, n. 35 . 

.4 Luz !a Verdade, orgí.tn ue p ropa -
g a n d a o^t lii*u, anno I, n . ò . 

/ l a Voz dr Es>iana, o r g a m da colo-
nia hcspanbola, que se publica n . s t a ca-
pí ta l , u. 100, anno IV. 

Dt dói!'.Medico, n . 29, t razendo o se-
guinte s n m m a r i o : 

Entomologia Nota prel iminar sobre 
os in»ecius sn^adores du sa.igue obser-
vados jus Es tudos da tí. Paulo e Rio do 
Janeiro, pelo d r . Adolpho L u t z . 

Congressos Medicos :—(Quinto Congres-
so Brasileiro de Medicina e Cirurgia— 
Vautagens da au- s toesia peio kelcno, 

{»elos d rs . Bueno de Miranda, Alvaro 
Juimarües e FeÜcio dos Santos;- Anto-

p las t ia do pescoço, ^elo d r . Pinio Por-
tolla; JieproU«Kç<es su-ivaaivas do der-
r a m e pleuritic:», pelos <!rs. Olympio da 
Fonseca, Nasvlm»mto Gurgel c Moncorvo 
Fjiho; A pr »p«»s;Lo dos l ibromas uteri-
m s . pelo dr . I t i i c io dss Santos . 

Associa.' M s Scicnti-icas : — Academia 
Nacional ue Medicina—Insectos siga-lo-
res dc sangue observados uo líia c cm 
S . Paulo, pelo d r . Alfredo Meyer; Es-
t a t í s t i ca das operações pra t icadas na -'•i11 

e r : e rn ia r i a do Hospital de Misericórdia 
pelo dr . Daniel do Almoidu; Mcthudo 
brasi leira ou voltaisaçào cutanea posi 
t iva no t ra tamento «l./s aneurismas da 
ao r t a , pelo d r . August» do Frei tas ; Ce-
guei ra e surdez consecutivas a t r auma-
tism!. da a m a d a orbi tar ia , pelo d r . Au-
gus to llygino; T r a t a m - n t o d is prolapsos 
utferiuus, pelo» d ra . i lcnr ique Bapt is ta o 
Daniel de Almeida; O impaludismo no 
Rio d« Janeiro, pelo d r . Francia o Fa-
jardo—Sociedade .de Medicina e Cirurgia 
—Tra tamento da tub.Tenlüse, pelos d rs . 
Monteiro de S.;u/.j e Xasi i nento Hurgel; 

»'ore a en t rada «lo a r nas veias, pelos 
d rs . Daniel de. \ lm>' id«, Luiz Pulcllo. 
Nascimento Gurgel, Antonino Fe r ra r i e 
Octávio Machado; Pathogenia ua grippe, 
pelos d r s . Antonino Fe r ra r i o Luiz lía-
mos—Sociedade Pro tec to ra da I n f a n d a — 
Um caso de o tor rhea fétida, pelos d rs . , 
Leonel Wocha, Moncorvo Filho, Nasci-
mento Gurgel e Julio Monteiro; Azul de 
methyieno nas estom^ti tes , pelo cirurgião 
dent i s ta Magalhães Penido e d r s . Mon-
corvo Filho, G . Philadelpho c Nascimen-
to G u r g e l . 

Boletim 'Demographico : — Mortal idade 
da c idade do Rio d« Janeiro, p o r l í . G' 

Formulár io P ra t i co :—Tra tamento con-
t ra as hematurias, por Giovanni e t r a t a -
mento do coryza, por I l i r t z . 

Cnronica e not ic ias . 

A Fniào lo» Lavradores, o rgam do 
syn ' icato agrícola do m e s m o nome, sç-
lúànario in teressante quo se dis tr ibúa a u | 
l avradores . E ' o u . d o 1° anno . 3 

Le Messager de 6*. Paul, o excel -
1 c te hebdo. adar io f r ancez que sa pu-
blica na capital« «ob i dirccçùo do sr . 
E . Hol lander . 

Faulopolit, o segundo numero de?sa 
esplendida rev is ta de a r t e , scient i t s Q 
le t t res , quo começou a publ icar-se nit 
capi ta l e cuja redacção es tá uo lui g o da 
Liberdade. 30 . 

O presente numero traz, summar io ia» 
tareskantiiuimo, editando t r a b a l h o s i i t te-
ra r ios de Vicente de Carvalho , E u c l y d e s 
Canlio, Frei tas Guimarães o ou t ros . £ 

A S S 0 C Í A Q 3 E S 
ASSOCtÁÇilO UÜMAMT4UIA DE SlO 

PAtri.o —Foi o seguin te o movimento d j 
soecorros medicos e pharmaceut icos n a 
mez de julho p . psssado : d r . José L u i ! 
Guimarães , 30 visitas, i s consultas e 12 
curat ivos dive soa : d r . Luiz Feiippe J a r -
dim, l u » ».suites. 3 visitas, 15 ;u ra t ivos 
cirúrgicos. 1 operação gynecologies e 3 
curat ivos pynecolug.o s , d r . Xeponjucensi 
Corre ia , 13 \Ls-ta.s, 10 consultas , 1 ope-
ração ( i atação de uma eder.ite) e 2 cu-
ra t ivos c i rúrgicos . 

Nos pharniai ias, entre Central , Guaya 
nazrn, Vpi ranga , Po j u!ar. N o r m a l e Aguin 
de O.iro, foram aviadas p o r cunta dit' 
Associação 191 prescripçCes medicas re«. 
ce ' i d ' s p . lus seguintes s r s . : d r . .lose 
i.ni/. Guimarães , s i : d r . Luiz Felippo» 
J .müm, õS ; d r . î sepomuceno Corre ia^ 

5: d r . t 'a i .uto Val, 8 ; d r . S l r r in , 7 
d r . Victute l'eîice, 7 ; d r . G i Ellis, 4 
d r . liezendc, 2, e d r . P in to , 1 . 

0 movimento da bibl iotheca constou de 
120 obras re t i radas par < ' e i tu ra em do-
micilios. sendo 118 em portuguez, 1 eu» 
francez e 1 em ita';ia::<». 

Durante todo tsse mez f o r a m of fe r t« ' 
das '27- fibras com 3i'3 \ o Umes e « ' iqui-
rid i i c .n vo'u n-. s . 

1 uratii p r opos tos e accci tos 30 socios 
contribuiu ' -s, teu 
ordinar i . s 

i n i g i o 
• 0 9 0 0 0 o v o l u m e 

KMÇlO 
S v o l u m e s 1 0 $ 0 0 0 

I N F O I I M A Ç O G S 

O T 1 M P O 

M M D I a « T t « » -
T M H a » 1 5 0 0 -
íaOKM a 1 1 1 0 0 0 -

Todoi oa n i a c r o i t a rn i lnado t o a 7078 
t ( a lOSUOO. 

Todoa oa a u a c r o a torat lnadoa em 1441 
t f r a ."1Ï000. 

T o l o s oa nnmaroa t t rminavios em 0075 
t in i 5 $ , a j . | . 

Todoa o i uumeroa terminadoa am 5 
Um K M . 

Pala Companhia Nacional Jo Lo lo r i a i tio 
Eatadoa, J. C. ia Oliteir» Rciart». 

A V I S O S E 3 P E C I A E S 

Hoje, 10, A» PAO «» 
s - . a A r n . i a d a , & y o v t a 
d o u o s a o e a s r i p t o r l j , 

t h e r m o m - t r o m a r -
cava I S ' acima de ze-
r o , c o m o a e v i a o l a d o . 

te 

E S = Î 3 

W : 

M e d i c o « 
T R . J . A L V E 8 DE LIMA—da Unlrer* 

i fdsde de Par i s , r i r u r ^ i l o da Benefice!»* 
ria Por tUff tnsa e da 8auta Casa E i ç e -
t ial idado : molést ias de senhor"«, c r s 
t ins tuinariaa o r a r t o a . — R^n'd. : r n s 
Urigadeiro Tobias, Ôi-A. Consu l t . : r u a 8 . 
L'en to. 26-A (das ! 8 «ia Si). Te lep . . 301 . 

S r . D i ã o B u t ã o 
Ba r i e scoa t r ado a o aeti aaer iptor lo d* 

a d voara d a , á ( raveasa da I t , «I« meia" 
4ia ás 4 horas da U r d s . 8 0 - 2 « 

DR. A ZU REM F r R T A D Q — C l i n i c a me-
dica, com espec ia l idade : molés t ias do 
f - s rnr lo • d?» pnlm52s R^sldccclo, r u a 
da Liberdade , 103. Telephone, 

DR. MATHIAS VALI ADAO - Clinica 
medica, especial idade : syphilis , molés t ias 
do sy s t ems nervoso, cor.içEo o pu lmões . 
Consultório, rua da Qui t anda , n . 1 , da 1 
»is 3 h o r a s . Kesidcncia, r ua da Consola* 
çSo. u . 2 . Telephone, tíô^. 

DR. A PRIANO DE B \ R R O S , CT.IKIOA 
WF.DH A—-Comultorio: rua do Comtnerclo, 
t . da 1 á.» 3 . Residência : rua Y^i ranga , 
82. Telephone, VJS. 

M O L E á T U S DAS CREAXÇA9- — D r . 
Monteiro Viaims, espe i ia lKta , com prat i -
ca dos principal 's hospi taes da França , 
Italia, Austr ia , Allemunba e Ing l a t e r r a . 
Rcsidencio, r ua Maria T h e m a . Ü4. Tele-
phone, 66. Ccnsultorlo : r ua 8 . Bento, 
o7. Telephone. 0i»8, do 13 ùs 3 . 

ASiOriA« 
DO I.V FX 
d ui-He hon: 
ta a sega i i 

i rancitfct 
Palinicri, J 
M, 2" sec r t 
stiiireiro: 
r - Roç. 
Sur sann, 
1" revis-
tre-sa!.-. 
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Cat ui 

) Fan: 
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>:sioa. 
1° 

% ' -Oi/clhcin 
lhcir. , Luij 

Armand vi Iioljgtu-se 

:>iü«,-nt.-; A l f r e d ^ 
Arl n u r P t J 

1* t t v -
conselhei-
>; Andrea 
•i Rocco, 
i, 1* mes-

las 

AS.Sü» 1 A-
SOU A DO I' 

- E s t a n d o 

HEN Kl ICKXre Do l'..0F£S-% 
UI.ICO liO E* í ADO DE H l'AU-* 

preseiil ta 
Fernaud-i Mart ins Bunil!: 

s p iü t t s so res 
Junior , presi-

dente, Alfredo Dresser da Silveira, vice-
presidente, Luiz Cardoso Franco, the-
soureirò. Autonio Peixoto, I o secretario, 
e Antonio Penna, membro do conselho-
fiscal, r mtiiu stí honteiu a d i r a c t o r i a dustaí 
sucieuude. I in SfSNuo o rd ina r i a . 

A di rec tor ia tomou couhecimento do 
parecer emitti«lo pelo conseiho-liscal s -
bre <s baiaiiceii'S a p r c i u u t a d j s peio the-
sourei ro . 

Foi ra t . ! : a i > o ac to dos associados 
de Lorena < legendo pa ra o cargo de de-
legado social, naquelie muni ipio, o pro-
í .ssur Di'u -dit to Ameri"o Bras i le i ro . 

Qual o pedidos dc emprés t imo foram, 
despachados favoravelmente, e foi uinni-
memonte ap]>rvoado que s^ consignasse 
na ac ta um voto dc pesar pelo fal-
lecimento do d r . Cesário Gabriel de 
Fre i tas . 

Nessa aessií >. foram propos tos | nra o 
quadro "ociai os professores : d 1. . a-
tina Adrien, da capi ta l : F i rmo ri-ru u. 
d. í í i i ioiuar da Suva , de Casa l>ru::ea; 
d . Januar ia Basilides de Andrade, de S* 
Jos • dos Campos, e Li t idolpho s > h n o 
pereira , de Santa liosa, município oe .S 
Si iisio 

i l - 11 .7 
S U — 1 9 . 3 
.S—13.3 
S T — 2 . 2 
V, — 2 . 2 
NW—6.V 

\ velocida I 
aer«'-«s nas 1res 
d" 2 '.» ms . 

XOTAS D I V E R S A S 

I . Pela escala Schuvcubein-Hon^esn il-
veni-í.s unia tolali-iade de o/..n<* egua. a 

" com '» máximo do ú"J ('.>) e o mi* 
. .mu»« de 0ÜH 121). 

I I . A insolação real do n."z foi regis-
t r ada em 170 li . , contra a t lnor i camente 
possivp! em a n r s s i ' a t i tude , que é do 

h . 
ill O» thero'f t ' i ietro r n r u m í ç a i ' o for-
cfii, ao sr,|( ;V.4°. o o (oinmu n 4Q°õ. 
IV D.» 'Ma I at» an dia o d'.sco do 

sol mosiron-se s e m j r e manchado, cncou-
tra»:«»'t-«»e .rn mmi, ora '1o:is ou tres g ru -
pos • ! llTTVt. '"IV. 

V Não !•••• -'...n n r r : ' l a na capi tal 
a p j 

H B 
A v i s o s i n n r i ( i m o s 

Serviço do «Cg minerei o» 

uio, 9 
Kntrada s: 
Vapor iuglez Caprena, p roceden te de 

£ a r d i f f ; 
vapor nacional S. Jouo drt L'nrra, pro-

cedente de S . João da Marra; 
vanor f rancez CortíilUre, procedentei 

dc Ho rd ' :ix; 
vapor nllemüo Wittenberg, procedente, 

do Bremen. • 
RECIFE, 7 

Chegou o paque te Ltatiba. 
ma» Air, 9 

O vapor Tnpn sahiu hon tem. 
ITAJAHY, 9 

Entrou hontem dc manha o v a p o r 
Alexandria. 

NOVA TOftK,#0 
O paque te inglez Tennyson sahiu no 

dia 5 da corrente p i r a Pernambuco, B a -
hia, Iíio c San tos . 

PERKAMUUCO, 0 
Chegou Tiontem, pr je i 'deu te de Fiunie 

e escalas, o paquete Stefania. 

• muro km jTLifo 
U raez de julho ult imo correu o b o 
g imtn exclusivo d a s . p ressões , a l t a s e 

teve p a r a média 768j8 m m . , normal isa-
do o mercúrio do b a r ó m e t r o . 

Simplesmente a ti* de t e m p e r a t u r a ti-
vemos a média mensal de 0 9 7 . 3 , t o m os 
ex t remos 7 " 1 . 5 a 2, e 6 9 2 . 2 mm. a C. 

\ d igressão barométr ica foi, po r t an to , 
de U.3 m m . no noz f indo. 

Calculamos rm 13"3 a t e m p e r a t u r a 
ídia, s endo a máxima absoluta de 2 6 . 2 

80) e a ml ima ia mb em a b s o l u t a de 48 
W -

A liumMade relat iva forneceu a média 
de 77°ft, e variou entre 93°[0 (10 e 55°i°, 
P U . 

Somniou toda a chuva raUida cm 16 .õ 
ra 
de 

Deu 
n:ui . , o 
deftc, l . 
tivemos a 
xam os corri 
me/, p a s s a d o . 

C mi tau. os cinco u ias d< 
i"'b iuas, ò ce orvaiho, 1 

r e ' ampagos simples 

m . , ' o c c o r r e n d a o niaxlruo em 21 h^ ras 
5 9 . 5 no <*:a 24 . 

. columi.a evaporometr íca &0.Õ 
que uos ' . ra :«*r hav ido graúdo 
e c i m a s . • Como consequência 

c t a da qual t an to se quri-
iHÏ.ui.deutes du interior 

A 
x;>rc.-.siu, m resu. i ou de 

,i:as meio encobertos 
A í r equ fuc i a 

ta seguinte; 

c l ivas. 2 3 de 
do t i u v o - u a c 

íve í . 2 para 
úisis c la ros . 

5 c i cobc r tos 
dos vi utus cousta da iis-

DR. CAMPOS SEABRA, medict»e ope-
r ador— Conaultorio, rua S . Bento, 51, so-
b rado . CoBSYtltiS: do t ás 3 da t a r d e . 
Residencia, rua Harâo do I tapct in iaga , 7 3 . 
Attcndo a chamados a qua lquer h o r a . 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consult orlo rua 15 do Novembro, 22— 
Consultas, i as 12 ás 2 da tarde, tíesidea-
(is, rua da Liberdade. 67 . 

I C j a t i f l o A ç ã o ? ! 

P o n i u e n t o dia o a r . K 
d r t scb l que a o lêr noa j o r aaea ila 18 , J o 
me / p . o . a notlclu da Tenda p o r ollr 
e l t e c t u a d a da l u a r s f i n a c l o cu verbal ' 
meuto iiroleatol com (lie em n i o dal>a 
f t val ida , vis to nCo couüeccr o novo 
iii'iolllno, que eo 1110 q u i r l a InipAr 
fornia, asm f a ü r com o mesmo novo 
t r a t o ou quo tun fo«<s o t f c r e d d u s ga ran . 
tia» quan to ao Aluguel a vsuccr - ie , < 
n . ' l a conservarão da casa, d iga mula ou 
u i l ca publique a c a r t a quo lhe 
t a m b é m sobre o nesmo a i«umpto 
Landr tsc l i i , era , jus poaitivauieiite nega-
va-me a conaentlr na t i à n s f r r e n c i a da 
caaa, aem me darem vendedor e com-
pra Jor ga ran t i a s que s l o necessar l .a p a r a 
se , ' f f ec tna r qua lquer t r a t i s p a u e de ne-
gocio, com so i i sdsda , como deve ear en-
tra n t g o ú a u l e a Uooeatos o « propr ie tá-
rio das casas era que s i o cllta «»tabele-
eidos ? 

8 . P . 9 - 9 — 9 0 3 . 

F i a t i.dx 
I iUI» Í OBI . 

87:000*000 

N't.s q u a t r o dias n t r i s .Msla «emana, fo 
n u p 'gaa pela LoterL. --Vj erança n s d a 
menu» dc oi to wortes grau.li-s, r " p r t s e n -
tando a euoiiuc iou imu de bí-UUlít, ussírn 
d is t r ibuídas 
iS!.'*K-8 ao a r . Novaes, negociante no 

becco doa Cancel laa . 
10.1100» a o a r . Franc isco P . Almeida, re-

a id .n t e á r u a Imper ia l , e s t ag io 
do Meyer . 
ao a r . J . B. Conto, negociante lOiOOO« 

10:1100» 
il rua da Ba!xo,car,i!a| da Bahia , 
á menina Maria, f i l ha do a r . M 

P K . ERASMO DO AMARAI.—Da Fa-
cuidado dr Mtdlcicu de P a r i s . Ci lnía i 
Dedica, m m esj eciai ilade — à y p h i l i * e 
n clcrtias aa relie. Ci.nsii l torio: rua de 
{- . Ei Mo. 48, de 1 ils S hors* . I î«4-
d m a : m a D. Vcriillana, 67 . T e l e p h » 
nr, LtX'. 

f p . V i n ATO BRANPAO.—CHnica me-
dico-. i i i i rglca e especialmente moléstia* 
des (ibams fault- imune, pelle r » -
Il lût. CcL.ulta» da 1 i s a, rua J a 1: a-
>':»:», 41 . Kcaldcucla, largo da Lib t roa-
cc. Co 1. :. i.l onc a l 'J9. 

I 
..ii 

•J.o . 

•j. (i • 
u . j • 
3 . 1 . 

corrente» 
ir ias fei 

io r—-m 
Poros d.i 

i'."3. m 

:ro. r 
in S 

mil 

e.: i-» H i 
iMa Ppn1 

J N. I!I:,.I0R 
f.lATADOIJ n o 

K j Matadouru Mun[ci(>a1, 1 
du, huuii'in M.! bovinos, a: 
ovinos u 11 vilei ius. 

Inuti l lsados : I i , 
rnSi'i, 3 Mifed-w <• 
le b"\-ino*( H piiln 

•i per lo -Ja'jui, em 
• 18 c no iute-
. I «m 1 -no er.i, 
e 18. 

H 3—003 
M.i n o s 

•im aliati« 
suínos, o 

1 suíno, Ü2 pnl-
detgadna 

3 l i . - U n do 

8 de 

- - m i - s c C3 
l i ' i . Fo ram 

le t t o . 

IUM1U.H. 
Lmhlema d-» rariiîi';3, no 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia 

apns'.o : 
l i ï i s l inm 398: m i r a r a m 15; (i jhiram 8; 

fa l iu , u 1; evisi . -n | i i | 
Oeruin I ,4 • ••'is-iiltss o I 
í)unuus t m,it . <.s u L' o)":rt 

aviados iiö fi-i-citas. 
Medico d ' III , d r . Ayr.n 

L O T E R I A S 
Loter ia r.f-;:,-r:n 
Resumo dos preiiiioa d i : " J * lot r r ia do 

jilano n . 103, »-xirahida em Aracaju, em 
H do Agdi to do l y j i l . 

227d, KmI'.-VA-SKI 
V i l l i 2.-0009000 

1 Kill ."j liíiíli-AiOO 
8Î I - . I » . oooir-oo 
« 3 1 1 n w i r i o a 

13X144 50"9VK) 
6 rm-MTos u r M m 

24261 44301 ü3AÍ7 249171 2«2149 
8 PBEit ios n n lOOS 

81GI 42124 121293 12I9C,2 183171 200339 
2.11295 29130« 

10 P R r n i o s i'E 
10801 11354 2-2341 i."i.',88 72459 80305 

101591 100339 187368 20815« 
APPaOXIUAÇSïS 

227'",74 o 2 2 7 0 7 C - 1 0 0 » 
21440 e 21442— 5 0 $ 

180974 e 180970— 5 0 J 
DEaaaaa 

227G71 a 8B708O—10» 
21141 a 21450— 0 » 

180971 a 130980— 5j> 

t ^ : 11, r"ò 
A m o m o M o i . i . i a k u , e x - p r o i e s -

f o r t ' » K p c o l a <lo M a s s a g e m , d e 
P n i i s . 1 ' i r i t i o s G u y a u a z e » , n . 9 L 

X v c l -c- o f r R e i o t i 

t > S V l i V O l i ' . D O S , « ' o i i t o -
r e s l - ' r u i u i - c o t i i i | e i n o i l c 
1 ' u l t ' i l u o A i i U m ' o . \ i i i | i i n l o 
M o r e i i ' . ' i «'»5 l o U ' i l o . f - . s t ' i ' i 
|> ( i> l - i i> . r t a n -S , I t p u f u , - a ' i . 

12—9 

C s i t r o , empregado da Alfande-
ga d a c n p l t a l . 

1500- j» ao a r . Bernardino Costa Cam-
pos , res idente < 1 ' rara da Inde-
pe:idcncla, n. 35 . 

K>:'.H.»JjJ ao s r . I . Diaa da Cosia , real-
ii ente a P ra .-a do Commercio, n . 
40, Bailia. 

lO-.OOi)» s i >r. Tavares , negociante em 
Kntro Rios, qne recebeu por or-
dem a - onta de ura aeu f reguez 
do Arcai . 

V0:'X' S joa sr». Moo lan Pe re t t i , Angelo 
Rigol i, d . Aufrozina Fre i t as , Ma-
rio Santelmo . Calixto Honorio, 
uidos residentes it r ua da F l o -
r ca t a . 

Os bilhete» premia-los e ram de números 
50 .478 . 80 .205 , 17 155, 28 .142 , 70 .003, 
21 .153, 3 8 . 7 9 6 o 7 8 . 5 8 3 o, i excepção 
dos que foram pagos ua Bahia o Recife, 
aehain-ae expos tos nas igcn ' - iaa . 

I(iii;t.'a lie Xoliciai, do Rio, 9 do 
agus to do 1903.) 2—1 

E m t e m p o s d e e p i d e m i a 

• quando M habite palioa Inga 
h i b r c » e d a t i b r e a , « « I i u d v « 
cnklttdo em tomar, todos osd iaá 
3 ou 4 pe.olaa de sulfato de q õ í 
nitui de Clortan, pôde-se tor cer 
tezii de não ae apanhar nadt 
AcottaeUtamoa-lliea catas pcrolt | 
paia cortar com certoza e lm. 
mediatauli>ii'e as febras de a ^ 
(•ossos, por mais terriveia e aa. 
ti^as que Bvjam. S i o também 
s o l ' )cran&s coutra us 
ludosas o contra aa 

febres pa» 
n e v r a l g i a s 

periódicas que voltam em dia q 
hora fixaa e também contra un 
affccçfles typliloaa dos paize s 
quentes, cóusadas pelos grauden 
calores o pela humidade. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de Paria tomou a peito ap-
provar o procoaso de prepararia 
ueste ineéticamento para recom-
meiulal-o i confiança dos doen-
tes de todos os paizes. Cadt 
pérola contém 10 cent lgramnW 
(2 grãos) «de sal do quinina. To 
ma-sc 3 a 0 destas pérolas no 
começo do acresso c outra» tim-
tas no fim. A' venda em todas 
as pharmacias. 

O dr. Clertan também prepara 
pérolas de bisulfato, de rliloriiy-
diato, de bromliydrato, de vale-
rianato de quinina; estas duas 
sortes especialmente para aspes-
tidas nervosas. 

P. S.— Para evitar qualqmn 
confusão, exija-se que o envolu 
cro do vidro tenha o endereco 
do iaboratorio: Maison L. FRK-
RE, 19, rua Jacob, Paria. Em 
cada pérola estão impressas es-
tas pa lavras: Clertan—Taris. 

S 
a j k t l - o p b l d l o o p i e p a r v 

ni t l tuM leramth. raplco de 
. 'auto, ooatra aa mgrdr luras 

d . cascavel, Jafar 
o uroto . A 
drogaríaa 

AI) V O n A DO— O df J . I I . nrc O M 
vKiita P k . \ t ; : a d o mudou-se p a r a a rua 
Direita n . "J- *. onde a t t r n d e r á , j i s rn 
se rv i r 'H proli.ssioniir^. dos J1 borna á 1 
o daa -i ás 4, em todos dias ú t e i s . 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Fa l le» , Ka te r s m d " Almeida, Gabr ie l Ri-
n u o i i.» baifiMN. Ou-ar Moreiru, muda* 
ic .i v u cfttiii-lorio da rua de Ü. Bento, 
i.. l ü A, pa ra a mesma rua n . 57 . 

2 ? " i r a c i c txt-2- sl 
O ADVOGADO Antonio Tin to do A . 

F e r r a z e o so l i t i t ador Juvenal Aranha 
se iurumbem de totJos ra scrvi«;os íiihe-
routes á sua p r ; » . 

D o u i t i u t a a 
BW ILIO SCHMIDT - Dent is ta r o s s o -

bra«i!piro. Conauitas dns 7 noras da n:a-
nh?. ás 5 da t a rdo , i . ' iu Victoria« 19. 

A liKANDAO. «irnrgfi\o d'-.-UisU — 
Avefiiaá Panffei Pes t ana , 331, cm f ron te 
au t i rnpo h>< >i;ir. Os i r ab ai li os exe rn ta -
doH mutfí ronsuitorio s^räo irarant idos 
jior vários auuos c por preços som com-
p e t e n d o . 

COACHMAN — Dentista • 
ta, n . C. 

• Kua Líirei-

r t > T I . S T A . - - O t:rn%'iaT dent is ta 
f i st Ho far. r^cal'juer t rauai i io dos mais 
o; e r . f içôados o 'modi-rpos dn ana pro-
iiíüào, por i i t«,os uiuitirtsiuio razòaveis . 
A (ceila pagamento • ;// prestardes, pre-
uavtcnie ccHtractadas.—QabinetQ e ro-
idti;t.ia, lua J i r t i ia n . -û - l î . 

^ L Z S S A i a 

Romeo 
q n . P a l m i r a Romeo, s - n s filho» c 

família do f inado convidam todos 
^ os amigos o co l i f^a^ do mal logrado 
V e x t i n e t o a ussisJir i in & missa d» 

timo dia ' jue, em s n f f r ^ g i o de sna a lma, 
mandam rezur , n » ^«r-^ja da CousoiaçSo, 
is H horas da manbft iie tcrça-fe i rn , 11 
do < or r rn te ; e desde já an tec ipam ae!»« 
aprudet . imcntos n todos quo s e d iguurcm 
ass is t i r a e«te ac to «te religião e ca r i -
d a d e . lí—2 

D e c l a r a g f i o a c o m n i o r o i r . > 

D o r c o d e G u a x u p é 
A PRA','A 

Fel ippo José Joaquim Mi/.iaia o El ias 
J t s é Mineiro, componentes da firma — 
«Felippo José !k E ü p s Mineiro», que 
gyrou n f t a p r sçn , fazem publico que, 
om da ta de 24 de julho de 190.1, dis.'i »l-
v rain a nit-sn a sociedade por ese r ip tu ra 
publica lavrada no car tor io de Pa/. d«-sta 
Ifeguezia , peio eserivRo Evar i s to .loa* de 
Arau o, continuando .deraa da ta cm dean-
te sob a f i rma individual «to cada um. 
Outrosim, se alguém ro ju lga r credor da 
ex t in r t a f i rma , a presente-ba com áeus 
documentos no prazo le UO di:is. 

Dores de Guaxupé , 4 de agos to de 
1003. 

A roffo de EMAS J « S i MINEIRO 
Hora et o ferreira Lopes 

8 — 3 FEI . IP I 'E JOSÉ JOAQUIM MISIARA 

C o n s í s p a f i l o 

t l e ^ e n i d a i l a 

1 ' i n a c o n s t i p a ç ã o d e s c u i d a d a 
o u m a l t r a t a d a a c a b a m u i t a s v e -
z e s p e i r d e g e n e r a r c m h r o u e - l i i t e , 
q v . , i n d o m i o s e t r a n s f o r m a o m 
t y s i c a ] ) u l m > ' i i a r . E i s p o r q u e r o n -
v i ' i n a c o n s e l h a r a o s d o e n t e s d e 
c o r t a r a d o e n ç a o m a i s d e p r e s s a 
p c : s i v e l . P a r a c d h a e g u l r e s l o r e -
h u i t a d o , o i i i e i o m a i s s i m p l e s c 
m a i s c e r t o c o n s i s t e e m t o m a r 
A l u r t t i ã o d e ( i u y o t . C o m o f f e i t o . 
o u s o d o A l c a t r ã o <lo ( i u y o t é 
q t n i n t i b a s t a p a r a c u r a r o m p o u -
c o t e m p o a m a i s p e r t i n a z c o n s t i -
p a ç ã o . P ó d e - s e c o n s e g u i r a t é 
c o r t a r e c u r a r a t y s i c a j á d e c l a -
r a d a . B a s t a d e i t a r u m a c o l h ê r d e 
c h á , d e A l c a t r ã o d e ( l u v o t , e m 
c a d a c o p o d e l i q u i d o q u e s c b e -
b e r S s r e f e i ç õ e s . 

A ' v e n d a , o m t o d a s a s p h a r m a -
c i a s . 

p . S . B e q u i x e r e m v e n d e r - l h e s 
q u a l q u e r o u t r o p r e d u e t o , e m l o -
• í t i r d o A l c a t r ã o d e ( i u y o t , D E 3 -
r o V E I E M , E ' P O H I N T E l è E S -
3 E , r e c u s e m f r a n e a i n e n i e ; e x i -
j . :n o v e r d a d e i r o A l c a t r ã o d c 
G u y o t ; e ; p a r a e v i t a r ' l o d o e n c a -
n o , v e j a m o l e t t r e i r o . O v e r d u -
• . i e i ro A l c a t r ã o d e ( . I u y o t d e v e t e r 
o n o m e — U Ü Y O T e m g r a n d e s 
l e t t n i s e , a t i ' a v c s s a d a , a a s s i g n a -
l u r a i m p r e s s a c o m t r e s c o r e s 
rCitt, rrrite, vermelha, o o o n d e . 
r c ç i ) d o L a b o r a t o r l o : — f t f a ü o n 
L. Frère, 19, riu Jacob, Pari* o 
R i o d ' J a n e i r o . 

O A l c a t r ã o d o G a y o l 
n a d o 110 E a b o r a t o r i o d a 

é f a b r i -
c a s a ! . . 

F r i - r e ' . . ( A . O l i a m p i g i i y & O- , s u e -
o e s j o r e s ) , n o l l i o d e . J a n e i r o , p e -
l o p b a r m a o e u t i e o e la m e s m a c a -
s a e m I ' a r i s , f o r m a d o n a E s c o l a 
S u p e r i o r d e P h a r m a c i a d o 1 ' a r i s . 

i V O T / N í — P õ d e - s o s u b s t i t u i r o 
A l c a t r ã o d e O u y o t p e l a s C a -
p s u l a s ü u y o t d e A l c a t r ã o d o 
N o r u e g a p u r o — t e n d o a m e s m a 
v i r t i t e l e p a r a c u r a r — d u a s o u t r e s 
c a p s u l a s a c a d a r e f e i ç ã o . Aí ver-
dadeira.* Capsulas dc Ouyot são 
brancas, c a assijuatura dc 
Õip/ot eutá impressa, com tinta 

preta cm cada capsula. 
O t r a t a m e n t o v e m a c u s t a r s ó 

KK) n i C I S P O R D I A — o c u r a . 

I r n c o d ô C r e d i t o S e a l d e S i o 

P a u l o 

aOKNOtA COMM!ll9AttiasKH -AMOS 

Tendo cale liando abe r to ama agen-
cia i ;ii S a n ' o í pa ra o fim de receber o 
cale* da p r id t i " ; 8o de auaa p ro | i r i edade , 
ii daqae-llaa a «eu cargo, fn-.u ae-lente nua 
a nus-iia agencia r e c í o e r i , a t ommlaaAo, 
o cal,! de todea a inollea qna qauerem 
honrai-a com aua cunf i adça . 

Pitra eaac firn, o dcapaclio deverá aer 
feito directamente á ag.-ncla eia Hantoa 
ir o cimlieciRiento reme<tido á gerencia 
do lianno, nMta capi ta l , onde f i c a r á a 
respectivo aacrlpt*rlo. 

S. Paulo, » de agos to de 19o3. 
CinMiAiio M. F i n t o , 

8— 'J lliroetor-gírentc 

| > « f B a m e l l o do P t r í — C"B-a 
I C U U l l i V PABALY9IAS, LMiOMAfliUna 

í v r o T E . i c i A . Vende-ae na Pha rmac ia 
Modelo, r ua Amara l Ourge l , 21, « m a do 
Coaimcreid. 18. 1 6 — 3 . . . 

P e i t o r a l 
de flórea de aroeira, an t igo e rantam'ia, 
p repa rado do ef fe l to ga ran t ido na« a f i e , -
( d m das v ia i respi ra tór ias , como e a t j r -
rho paimoiiar. agndo ou cli^jnico, brun-
chl t fs , coijnelucbe, as tbma e- t i a » ; u > 
e t e rna . 

Sarnal—S. P a o l a (a) 

C í m p a n h h M o g y a n a d o E s t r a -
d a s d e F e r r o e N a v e g a ç ã o 

rAOAMEXTO DE ;.IVII.EXD0 
Do dia 11 do com-ti te em deante a -

i.ag.trá neai» eaer iptor io e n t r a i a no de 
São P a u l i , d a . I I liorae da manli l ú.i -
da tarde , o jJ® tlÍTidondo. corr ' '8;,onden-
tc ao primeiro eeincatre do corr'-iite an-
no. na r a z i o de 1 0 $ por ac^üo integrada, 
e i or acçüo cora 40 reallaa.los. 

Campinas, ti tio agoato elo 190.1. 
C a h u i d o (1. O o m u í e 

5—4 Chefe do Eacr lp to r io (. 'entrai 

B a r 0 0 d e C r e d i t o K e a l d e S . 
P a u l o 

. AS.11:Mm.£A OI EAL XXTKAbEUlNAUtA 
.7* convocação 

Sio tendo comparec ido A pr imeira iwm 
á aeguoda reuniòea—a 1 a 8 do correu: 
i n « — a c i iutilutat <,•» repreaeiitaaai iii 1 
aomuia do capi tal p re t iaa p a r a ae c -
Htítuir o asaerubMa geral ex t r ao rd i ca : 
oppoi tunanie i i te convo iada . cio novo 1 
pe 'a tercei ra veí . fio co in ldadoa oa sr« 
accionistas da Car t e i r a l lypoth . ieara la . 
reunirem-se, por . i ou por p rocuradores 
1 esta cidade c no e d l l i t b à.» Banco, i 
rua P l re i ta , n . 15, no üla 11 d o r a e í cor-
rente, i I i o ra da tarde , rapei i u lmenu 
pa ra o fim de se rem re fo rmados os ari i -
gr,s do< est,it«*Oí referentes ã admini . -
t r a ç i o do Banco (cap . Ill , n . 23 a 37 . 
de modo a l lcar u d i rec tor ia compoala 
de {jiiitro membros, sendo I re i—dir- - j ior-
prra idente , i . i reclor-gercnte o director-s. -
cri-tario—oleitos paios ara. •erit i i iUtas, o 
nm—direi tor- f tacal—nomeado j.<-lo gover-
no do Ksiado. devendo a esaembic j , nea.a 
reunião, de l iberar cum qua lque r q u c h c j e 
u Nonnua do capi ta l rt-pregentado pei « 
ncclonlst is que compai-eceretu, de con-
roruildado inm a lei e o a r t . -iti doa es-
ta tu tos 

S . Pan 'o , S d : aeos tô de 1903. 
1 iRMiANO M PINI» 

4—a ( d . y l i ' l)lre-e'tr.r-gerento 

1 ' r i I I I l i j : - 0 Pelronio ú remedio e * . 
l l i l i t l l l d i terno, r.-.alor Inimigo ron-

Ira os es t rabos do tempo Vende-se na 
1'hari.iaiia Alodelo, r ua Atuaral t iurgcl , 
21, e ua rua do Commercio. 1 4 — P r , / a 
r i a . 16—- . • 

• K B 1 I K S P A L Í S T R E S 0 c » 
fé B M r S o — l i e o r c p l ' u l a s—rota 
o com rapi-ifl.», catas febre* q m 
lanto aff l lgem a luima ida le. 
efflcacla do C s 51 B s l r i t » , na-, : 
I!ammiÇ:'/r« do t l g a l o o do li 

tanibcm t int n:*,stavol. Vcilde-su cm 'o-
iias ns pbarmftcias . Depúíi to : «Droga. 1 
beirão» - P a r i . (3 cm 

O advogado L . 1 . Ilangel de 1'reita» 
co:nmunit-a a aeua amigo* e clientes que 
mudou aua rc i ldaucla | ara a rua Floren 
cio de Abreu, (13 (teieplione, MO,, Conti-
imando com cacrlptor lo á rua Direita, 2tl 
(teleplione, 879). 30 < 

Peitoral , 
de llores de aroeira, angico e matamba 
p reparado d . effe i to ga ran t ido nas a f f a c ^ V J 
çòes daa visa respirât . ir ias, como catar™ • 
rho pnlmonar agmlo ou curonlco. bron-
ebltei, coquelacbe, aatlima e to i s i no-
c t a rna . 

B e r n a l - S . P a u l o (m) 

F O L H E T I M 3« 

T A Q U I S A R â 

I - . A l n i i n n C r a w f o r d 
fraivcUe <n original Ingle», especial-

mevU , ira 
• O Cornu rno at São Pan lo, 

C A P I T U L O X I I I 
£ . uo hootio, t a d o parec ia verdadeiro 

t moca, Iiienoa na pa r t a re fe ren te ao 
• a o r dr Bosio por Matbi lde . Isto e ra 
f a l » , . l v - . l i amara aámènte a ella, Ve-
roaàca habtam-n '0 elle* e d ia to t e apro-
r a i t a r . R i a est imava-o tan to , que em 
K a v c o amar ia , a o sonho voltou para o 
» s u r d o m qoe ella es t ivera tâo p r o l i -
x a do nitiçii, deante do togo, na sala 
( B a r e l l i Oepnla, ella a c e o r d M , c k o r a a i o . 

Mease dia, depois das o n « horas. H a -
Ih l ldc vei 1 ao q u a r t o de Verónica f r a -
s e a d o atr 1 peça da bordado , o (entoa se 
a a p é « - o . 

Co; vi m i r m negt teen 'en ien ta sobre ( ( -
M fntets, e do q u a n d o em ve i 

evsnteva vagamente 9 otkar. 
•or;ia> t r i a te . Ella aei i ta .a-ae 

• w d o [na »4a padia v i r a p h o t o g r i 
dr I a i , a r h a i a M . Depois 

• • 1 ar. h hora , » ibreaal t i«-sa, 
- r í i - e a t m a a e a t a d * alguma 

1 es t ap tda eu IH'. ax.-Ia-
n * d« en fado C r - i a 

t o e (• , i. „SSt »ftane-.noriada ! 

—Como ? perguntou Verónica na t a -
ra lmente . 

—Mandei foca minha creada, jus tamente 
antes dc cu vir pa ra aqni , cora um cer to 
numero de cnmpraa a fazer , e esqueci-me 
de duaa cousas de quo eu t inha absoluta 
necesaid(de . E ram alguns retnedios que 
en dese java t o m a r antes do Innch, e umas 
contas de azeviche que de eu precisa-
va . N í o me impor to t an to com as con-
tas, mas preciso do medicamento . Ando 
tâo depauperada c tâo doente, nestes úl-
t imos t e m p o s . . . 

—Mande algum dos creados , disse Ve-
rón i ca . 

— C m homem nSo 6 capar, de compra r 
estas cousas de costura, objectou Ma-
th i lde . Pôde« deixar F. let tra sahlr p a r a 
mim por nm mumeuto ? A m a n h i está 
liodlasima por acaso.e ella n i o p rec iaa r i 
demorar .*« fu ra mais de meia hora . 

—De cer to , re ipondeu Verónica imme-
dla tamer . te . Ella n l o t em nada a fazer 
e o parse io lhe f a r á b e m . 

Le ran tou- se e tocou p a r a chamar a 
c reada . 

—Vou buscar ( receita , d is te Mathidl«, 
levantando-*« t a m b é m . E uma velha re-
ceita, d a d a pelo meu v t lho medico, fal-
l e d d o o ( a n o parn .do, e g u a r d e t a , por* 
que me fez multo bem. Km dez mina-
<11* p r e p a r a m o remedio. El la p-;de com-
pra r aa rontaa quaado t o l tar da pha r -
iriacia. Pódea dizer-lha qoe v i ? 

Kle t t ra ent rou no qua r to , a Verónica 
«pNriHi-f l ie o qne tinira a f a z e r . 

— P o n h a o chapco, E le t t r a , o faça a 
f avo r d» vir a o ineu q u a r t o ; vou dar-lhe 
a r e n i t a ; devo m e o n t r a l - a entre o* 
u e o s objei t rn . VaHo já , quer ida . di(»e, 
* i n g " í,..« ' . V. roniea. 

Sah iu , s giiida pela creada. que fe/. o 
qa-: f i l a penlu, e voltou depois p a r a o 
q u a r t o de Verónica.-

A condessa e ip l icou á c rcada a espe-
cle de contn* que desejava e depois deu-
lhe a recei ta . 

—Diga no pharniacent ico que Isto è 
sómente para duas dúaes, disse, mas 
quero que elle faça viute dc-ses, tiorque 
vou tomar este remédio com regular ida-
de. Vai no Casadío, onde costumo com-
pra r ; diga-lhe quo c p a r a m i m . K s t i 
escr ip to na rece i ta . Comprehcndes ? Aqui 
e s t i o vinte f r ancos pa ra as contas , mas 
11Io s e r á preciso t an to . Cotnprchcudea, 
n i o ? 

—Sim. excellenefa. 
E l e t t r a tomou o pedaço ile pape l em 

que es t ava escr lp ta a receita o nietten-o 
em sua velha car te i ra , sem o l h a r . Ella 
sabia ler e escrever r egu la rmente e ae 
(cos tumou ( a j u d a r seu marido a t i ra r 
as c o s t a s em Moro, ma* ainda q u e lesse 
( r ece i t a , nüo comprehendcr ia oa hiero-
grjrphoa do doutor , nera as pa lavra* la 
tina* ab rev iadas . A preser inçáo e r a uma 
p r e p a r a ç i o arsenical qne Matbilde usara 
por a lgum t empo . O pharmacent ico n i o 
poria d l f f icnldades em p r e p a r a r vint« 
dóse* pa ra a condessa Macomer, poeto 
qne toda a qnantfdade de a r a m í c o coa-
ti la netla* fo*se aufflciente p a r a mata* 
orna p«a*úa que n l o . a t tve . se a ' o * t a m a -
da ao arsénico e a t o maa *ede uma*<á vez. 

P o a c a depois, voltou E le t t r a t razead» 
a* conta* e o remédio, a entregar,do-lhe 
o t roca , «em discrepância . Mathnde agra-
dacea, deixando o embrulho de vfirte dd-
**a l o b r a a «ua mena do toilete, desa ta 
da eapetlw 

Durau te • lanei Mathiide t t d o a m V e 

ronica a aeompunhal-a num passeio dei 
carro ii ta rdu; pretextou es t a r doente e 
cangada, não desejando saliir (•>. (>r-go-
rio se d rscu lpara , dizendo >star muito 
cançudo, de modo que Verónica r.So po-
dia csquivar -se . Como era cedo a lud i , 
eltas subi ram o mor ro juMo á casa de 
Blanca Corleane e desceram p a r a Posi-
lippo, do out ro l ado . Conversa ram ninito 
pouco; porém Verónica deliclou-so com 
o sr dr. t a rde luminosa, d e p o i . dc t i o 
prolongada e s t a ç i o chuvosa. N i o havia 
pó, porque i s ruaa n i o es tavam secca* 
ainda, e uma suave brisa encrespava 
mansamente o mar, de uma ceir ozul-cs-
cura. Quando vol taram p , r a caaa. uma 
névoa r u b r a f luctuava aobre o Vesúvio a 
a rnarme i npula de tianfAugelu apparucia 
como mancha negra no fundo azul do c<!o. 

Ma*, pos to qne doa^jasso o medicamen-
to para ante* do lanch, Mathi lda t inha 
guardado ouma gave ta um cc r to numero 
de ddse*, que t irou e contou, depoi* que 
Eleltra *ah!u. Desdobrou um dos papeli-
nhos e olhou para o pó branca e fino 
que elle continha, tomou um pouco na 
ponta do dedo 0 provou-o. Depois tomou 
da mesma gaveta um embrulho feito 
com um papel grotmelro. abriu-o com pru-
dência, olkou a, diaaolvenum pouco e pro-
vou cautelosamente com a ponta da lín-
gua; rate pó era branco também, maa 
atais gro«»eiro que o remedio . 1'rovon-o 
com mal t a cautela, lavando a bocca de-
pois com agua, ante« de a m a r r a r o eui-
bruilio, que fechou r.a gave ta , e u j a caav» 
metten 00 bolso . 

0 « dia» « T M corto* c o *ot en t ra ra , 
cedo. E r a quasi escara a u a a d a alia* vol-
t avam da cidade 

—Vimos t o a a r ciai na t r a mrar ta 1 

perguntou Mathilde, quando subiam jun-
tas as r s c n d a ( . E t ü t i o t r i s t e a sal« 
de j an t a r I 

—Dc certo, reapondeu Verónica . Sim... 
o res to da casa e s t j horr ivelmente som-
brio s g o r s . 

Mathilde snbla a es -ads , muito fat iga-
da, a t r á s da moça, mas, quando es ta 
falou, utn e t á r i o de odio re lampejou no 
olhar da condes««, lllumlnando-lhe a phv-
alonnmia g a s t a . Odiava Vetonica, a g o r a 
i|Ue Bosio «s tava mor to Ms* pa ra Ve-
ronica Bosio deveria s índs v ive r . I favia 
mais quo o desesperado desejo de salvar-
se c ao marido no que Mathildn preten-
dia f a z e r . Ma*, quando pene t r a ram na 
sala, o olhar de odio hav ia dceiippare-
cido de suas faces- fóra muito amav-1 
durante todo o d ia . Conversaram um 
pouco «obre o incidente que «e der« na 
vespera, «obre o eserupulo de ( I r tgo r lo 
n i o querendo qoe Veronica desperd! ,eMe 
o dinheiro sem necessidade. Elle e r a 
mui to comcienc o«o. diaaer« Matbi lde. 
P o s t , que tive««« expirado a tu te la , eil« 
quer ia zelar pelaa Jespesss d * aa t iga 
pupi l la . E eil« n i o oca absolutamente 
caridoso;—« fora aempre uma causa de 
peaar para Mathilde, qao Uregsrio, com 
toda« aa «na« boa* qualidades, f.s»e ««. 
peru para oa pobres. Bosio era difteria-
te—o pobra Bo*lo ! 

Ella falou a t n a n l m e n l e , e p a r veze» 
tinh» nm ta l cnnho de *lnMr1d«d< na 
voz, qu« Veronica auvia e comprehen-
dia. jo lgando-a ve rdade i ra . E a g o n , a 

n a p t i e e i a caaçada a dornte—alia 
q*« e ra t i « f o r t « . Amha. f a r a a pa ra a 
q u a r t « 4a Verónica, p a r a onda K M t r a 
M n « • «111 i l . l l a ^ y a r a « e M . q a . Ha-
tht td» w -

chi , conversaram mais um pouco o d e -
ram leite ao ga to . num pi res collocado 
embaixo da mesa . Depois Mathilda sa-
hiu pa ra seu q u a r t o e, E l e t t r a «ahlndo 
com a bandeja de ch i , Verónica ficou aó . 

Pouco detiol*, E le l t r a velu dizer i 
ama que Mathllde sdoeccr* inesperada-
mente e es tava g r i t ando de d ú r . Vero 
nica foi i a presaaa p rocu ra r « t ia , en-
contrando j i o medico, que havia s ido 
chamado, « fazia a doente Ingerir um 
copo qns t i cheio de oleo. 1'ma crcada 
entrou no q u a r t o t r azendo uma bandeja 
cheia de ovos crt'ia, emqnan to o medico 
pedia magnesl». Gregor io Macomer, do 
pé. «acudia • cabeça, t egn rando com uma 
das m i o s s mulher , c u j a s f o r ç s s f a l t a -
vam. Verónica amparava -a do out ro lado, 
• o medico ca tava de pé, d i a n t e da 
doea te , 

—Que í ist® doutor ? pe rgun to« Vs 
ronica, passado um mo:.:euto. Q u s ac«a-
teceu '< 

O medico viu qne n i o havia c rc(do* 
no q u M t o . 

— o arsénico, disse «m roa ka l»« . 
Eli* f a l eiiv«sen«ds.- Mas a doee n i o f«i 
saf f lç lea te p a r a matai-a A s a c h a «atará 
hCa. 

—Envenenada ' . exclamou Víron te» har-
rorlnda e surpre/a. Por 

CUun 
«ergtinti • M M H m i 
l a f g f * hombro« e a e a b a t i . T e r . o i ç a c«-
p e r a r a oar l r - lhe a (« tTMoar t« r t n d « , 
raa* es ta n i « e ípUdl i i , i p a t « a s h e u 
délie se contrahir«m w r t m i i K i U ET.a 
comprehend-u qaa o doutor poder ia 
depoIt uma « r e f l e c t e t m n i m d h d di 
f i r t k u l a r i d a d « , s« earn f a t «Ka a t -
— • — » — s a i l p a r <nW* 

i « surpre/a. Par quem ? 
I para Oregori«, dirlfind,a-!he a 
«. Est« ««cudta gravement« os 

lado, porem, se elle most rasse agora 
qualquer symptonia de loucura, o medico 
poderia Fuspeitar te r s ido elle o en-
venenador da mulher . Isto se r i ( um con-
i r a t empo . 

Couio o medico havia previsto, Ma-
thl lde melhorou logo, e. ao deitar-s», 
n i o sentia mais nada , a não «orem grande 
f raqueza e cansaço. 

O medico fez diversa« pergunta*, ave-
r iguando que Malhi l i l . f lnha uma prepa-
ração de pós «r»enle(e», que havl» toma-
do segundo a prescr ipçào « cine lhe inoa-
t r a r í depois, passado o pr imeiro ac resso . 
Ella garaiitlii-llie en t re tanto , «ú haver 
tomado nin p«pcl dnran te o dia, t lato 
antes do Innch. O res to do« pós esta-
va intacto e ainda debaixo de sua inesa 
de líilellc. Ella n toat r tu o t a m b é m . O 
n a d l c o tomou um do» papel* e disse 
qn« desejava ««amlnal-o é eer t l f les r .ee 
o medico havia feito «Ignota miatuva. 
Depois aahin, promot tendo v o l l í r b j dia 
«egl ln te . 

P o r fim Matbilde ficou só com o ma-
r ido Veronfe» foi d» ' tar-se . Oregor la 
esperava uma wpportltaid.de- pa ra l a t i r -
rogar a maÜMv. 

—fie q n « n * « B e i t a » ? r ^ r r n a f « * , *ea-
tahd#-s9 a Mn htío. 

- D « «ngt ie tn , d h « i «11« E iv -ne iw l -
• « dd pr«po<rito Kso t e IncoanMd««. 
Pretet i : , «off rer mui to mais d« que tato 
• t _ d ; r b o m » m» I m p o r t a . 
.«31« f i t w ^ pasmo, p r i m r a n d . i a d M -

rt«r-ft« * p m » « m « n t e . mt» «•«• « H a -
prehend«r . 

- P o n i u e f izeste ia*o ? d MM «11«, V.I-

S ' u í j i m m 1 " 
" * » r u p w d o «U*. 

Verás, agoca n l o posso c x p l i r a r . Eellvc 
realmente envenenai!« e afnto-me doente 
e rança Ja N i o ( ( i a ( ( m a n h i an tc( do 
me vares. 

Eli« deixou-«; ella, por.a, BI« ponde 
dormir durante toda a nolt«. Apeaar do 
que lhe (conteeera na veapera « de todo 
o spffrlniento moral da multn diaa, ella 
estava mal« forte «l«d« d* qu« M podia 
imaginar. Eram das« nu tres hora« ds 
madrugada, qnando âccendeu nm( rei», 
envolren-se. nnm penteador a come-
çou a fazer carta« dispcaiiõe. para « dia. 

Em pripteiro lugar f echou caatal««« 
mente as duas po r t a s do q u a r t o , tapo.. 
com melas s* feoiiaduraa embrulhando 
( ( ( o redor d ( * chaves . DepaH tomou 
um pouc« do papal for ta, d« » c r i p t a , e 
uma pesada faca d s c a r t a r p«(>sl e tlroe 
da g a r e t a fechada « a t r o p t e o t e «mhni-
thado em p a r * l ord laar lo Dni te , tomou 
n a pouco da pd branco , grosK«iram«nt'i 
palv,Tirado, c a l l . e m «obr« . «uapa r t ed« 
mármore d* ' . -htrnM e, cora a r a t a da 
marfim, fot ponro • pouco 
pd ( t i t o n a l - « f l n l a f a . I 
n o r e do« dezolt« pap«llahaa n s 
nham « arsênico, qne haviam Md* < 
dr* abriu cada a a de UM. * 
rada »HfKwl.tad», « dep*.tt«a o «aaM-
d » «ns rantiml. « p a r i a da a a M a p * 

tida eaa 

^ ï i i M iiMÍMíd® ( í 
quant idade e g «»1 « . 1 l a s t r a «aa 
las papel« lÄpofa M a a "a(d«do-

Mm«Ma oa papei«, i i h i a a d i a a m ea t r» 
a i . ta . le «abra a « a t r a . m m IkaMi M 
{fcnraaiaa t toa th drpoia da l a t e fecha 
des. fu ren - i d a a a M i o ( a m oa> 
«fnil i», d» a e d o na« p a d M M 
®® ^OBf MNH^i i l B Í I 



ÉÉKÜ! fflÊmÈËÈV^úM&àiM 

i d e e p i d o m i * 
• b i t * p a J i ü H i n « a 
i b r e s , h t i o D v i 
luar, todoi os dlaá 
de sulfato de qnl 

i, póde-»e tor cer 
» upunhar nadfc 
ilies estas perolai 
)i «ertoza a Iqj, 
18 febres de a » 
is terríveis e 
mi. Báo tanibeiB 
ra us febres p i . 
* as nevralgias 
voltam om dia o 
mbom contra as 
ias dos pnizn h 
as pelos grande» 
íunildade. 
cademia d e Medi . 
amou a peito ap-
iso de preparada 
into para recoin-
flnnça dos doeu-
s paizes. Cadü 
0 c o n t l g r u M i m a f ' 

1 d o q u i n i n a . T o 
s t a s p é r o l a s n a 
s s o e o u t r a s I an -
v e n d a e m t o d a s 

t a m b é m p r e p a r a 
I f a t o , d e u n l o r b y . 
i v d r a t o , d e v a l o -
n a ; o s t a s d u a s 
e n t e p a r a a s p e s -

e v i t a r i j u a l q u e i 
ie q u e o c n v o l u 
í l i a o o n i l e r c o t , 
l í i i s o n L . F R K * 
>b, P a r i s . E m 
o i m p r e s s a s e s -
e r t a n — P a r i s . 

Mrumthinipico 'J t 
— M mordeduras 

o i o P t r á — C s - » 
m s , i r a ï o i i A n s u u s 
)r-sc m Pha rmac ia 
Uurgel, 21, a m a do 

I 5 - Ï . . . 

i r a i 
an t igo e matam')*, 

garaot ido na« a f f « , -
rorlas, corno catrir-

Ott clir.iniro, Lruu-
itbma o t o i u » > 

a n a d o E s t r a -
N a v e g a ç â o 

I'lYtl.EXllO 
*Tito e ' j tirante a? 
10 centra l e no de 
11 da man!;! ils 2 
hdo. corrrsporrden-
e do corr.-nte an-
or acç&o in tegrada, 
0 l a rcallaa.los. 
(to do 190.1. 
(I O0M11ÍK 

r lp tor io Cent ra l 

K e a l d e S . 
0 
&TK AbKi) 1 K A irr a 
ação 
do A primeira nem 
1 a S do correu: 
representassem • 
aa p a r a ae cr.» 
1! ex t raord iua i . 
i J . t . lid OuVO I 
ouvida.los os s r . . 
ilypotli.!<.arale j 
I'or p rocuradores 
iJ t£l li.liKO, It 

dia 11 di. mer. cor-
le, espei iulmente 
f o r m a d o s 01 arli* 
nies a ndmini . -
III, il. 23 a 37 . 
c tor ia compost 1 
lo I r e r — d i r ' ú t o r -
iite ft director-sr* 
ra. accionistas, o 
itraiio p t lo govcr-
i cssembltia. nesvi 
lual i juer q a e s c j s 
.resc-mado pel- 1 
ccerem, do eon-

a r t . «Iii doa is-
le 1003. 

»no M. P i n i » 
. l . r - g e r c u t u 

fo ij reine J io ex-
>r inimigo ron-
> Vende-ee us 
Aiuarai Ciurgtl, 

cio. H — D r . .-a 
1 6 - i . . 

la» 0 C t i 
e p l 'u las—rnra 

Ma febres qn« 
haroai ida- le . 
B c i r l . , ni-, 
do • do l>. ; 
l ' cnd i - s s cm 'o-
s.to : •Droga.. 1 

(3 cm li) 

ngel de I'reila« 
1 e clientes qui 
a a rua f l o r e » 
ine, artli), conti-

rua Direita, '.'il 
K M 

k o a inntamba 
nti.J j uas a f f a e w C l 
a, como catar™ • 
coronlco, brun-
a e l o u a no-

HOJE 

20:000$ 
P O R 1*000 30—18 

P a r a l y s i a 
• M l T K W K 

Impotênc ia e r l ionmalis 
j t u i l » , n r a M d a . a p p i r e r e i n ra» 

• P Í T M W I O . r e a w d t o d» P i r i . flua 
j N B u n l (lirrji;!, »1, « f n <0 Oomtnrrcla , 
HÍ—Í l r»g . i i i l . 15—' . ' . . . 

F a l i r e s I n t e r m i t e n t s a 

C u r a t n . e com g rande rapidez, n s n r -
dof>' m • n n l a i M f o a li ror « 1 liulas W r . 
BE1H.VO ; ralllurea do pca .úm (f iu «Ido 
m t a W e d d a a com osl.\i iiit .1,' r iirc-
MMdox . a qtk.1 Uiumam S a M O KE-
MEDlÕ BKIIIAO, como prova i»e reco-
• bsnlnioulo. 

Veudo-se em toda? cs pharii iacias. Do-
poalto : Drogar ia Bc i r lo -^ - IVolaa . 

CB cm 8) 
M B B K t S 

MOLÉSTIAS DA P E L I . B 

B y p h i l i s 

Crganra g ru i t a ra u nrlnarloi 

II l t . V I E I R A D F , M E L L O 
ESPECIALISTA 

T r a i a a typlillia e aa molcj t iai 
t r i i ariuH p o r p roueuna elUcauM. 

CtMtulurl» | ReiUmci» 
í lA-i i lKEI«», | \ lamedaGlct to , !01 

telapliope, n . lilO '.ml 

« S r y t h r o x y l o n > 

Tattirfí refleliil para o cabrito. Kate 
excallairU prupurau«, do tado d n u i n o í r c -
«Javol p T Í u m c . í o melhor cdpertflcn • n-
ra a eslvice, ctianas »1 outr i i a f l acç^c i 
do conro cabi Iludo. P r e p a r a d o cu idaüo ' 
aamenle | e i o i r . C . P a e s l . rnie. 

Ral . i ' l i içSo a c l i t - s i » »enda ti r i u T l o -
r e u n i o d e A b r a u , 1 3 2 . 10—8 

R h c i i n i a t i s m M ^ Í S ^ r a . ? . ' " 1 » 
n Petronio, remodio do P a r i — R u a A n u . 
•ai ( ju rgc l , 21 o l u a do Coinmer..io, 18. 

V R V t ftrnQb 
A» mua» 

A i « b a l i a a m l / n a d u , f*»|irle!arIoi< da 
• « B ^ g a r U L 4 v u P r l -
força, « s . t • S , » da f a . 

'rica m v a p o r do p o l a c t o s çUnil i í i i , 
• n d l d n « • l i vg t ed rM. á r r . a A i . -
• a N m . u . l U - i s X S 8 . M i a « « . « 
4 o * o c l » , d a r W a m , n . m o j4 t f m f i tto. 
quo a t w o m t j 11 nie naiia li m n u cunimuni 
com a p l r a r m r f » da rua Ur . Lina de 
Vasconcello», i d Engenho N'ovo, aob n 
f i r i r a i' Silva ft Araujo . 

Ido de Janeiro, » 0 dr julho do 11)03. 

4 7 lO-lR-ir, 
SlLVi .' Mi l 10 & C. 

60:000$. 0 3 por i $ 0 0 0 
l .o tnr ia Caperango. em IS de outubro 

B D I T A E ü í 

DAQUI E DALLI 
E n t r e q u a n t i d a d e i m m e n -

• n d e c u r t a s d o n g r a d e c i m o n t o 
q u o r e c c b e r n m o s s r s . C l i í i m -
p i g n y & C . , j " l a r e m e s s a d o 
D e n t o l , c i t a m o s a l g u n s t r e c h o s 
d e l i a s . 

« T e n h o a d i z e r - l h e q u e m i -
n h a m u l h e r e s t á c o n t e n t í s s i m a 
e q u e H i a l i a d e t o r s e m p r e 
D e n t o i u m c i m a d e s e u t o u -
c a d o r . A s s i g n a d o : F . . B o n e t , 
I I a v i e . » 

« S ú m o s e r v i r e i a g o r a d o a t e 
p r o d u e t o , 
q u e 6 p e r -
f e i t o . A a s i -
g n a d o : A . 
d o G a r l u a . 
s a l , t e n e n t e 
d e c a ç a d o -
r e s . » 

t - A c h o o 
D e n t o l 3 U -

Tciicnle A. de Carluísal p e r i o r a t 0 -
' l oB o s o u t r o s d e n t i f r í c i o s q u e 
t e n h o e x p e r i m e n t a d o . A s s i -
a n a d o : C h e l l i , H o t e l M e t r o p o -
l i t a n o , r u a C a m b o n , n . 8 , 1 ' a -

O D e n t o l ( a g u a , p a s t a e p ó , 
è , c o m e f f e i t o , u m d e n t i f r í c i o 
s o b e r a n a m e n t e a n t i s e p t i c o , c o -

.4110 t a m b é m t e m u m c h e i r o 
a g r a d a b i l í s s i m o . 

C r e u d o c o n f ó r m e o s t r a b a -
l h o s d e P a s t e u r , e l l e m a t a t o -
d o s o s m i c r o b i o s r u i n s f i a b o c -
c a ; t a m b é m i m p e d e e c u i a 
c o m c e r t e z a a c a r i e d o s d e n -
t e s , a s i n f l u m n i H ç S e s d n s g e n -
g i v a s e a s d o e n ç a s d o g a r g a n -
t a . E d i p o u c o s d i a s , f a z 03 

d e n t e s a l v o s , b r i l h a n t e s e d e s -
t i ó e o t a r t a r o . D e i x a n a b o c c a 
t u n a s e n s a ç f l o d e f r e s c u r a d e -
l i c i o s a o p e r s i s t e n t e . 

E m p r e g a d o p u r o e m a l g o -
d ã o . c a l m a i n s t a n t a n e a m e n t e 
o s r n i v u s d e d e n t e s , p o r m a i s 
v i o l e n t a s q u e s e j a m . 

O D e n t o l ò e n c o n t r a d o e m 
t o d i s a s c a s a s « lo p e r f u m a r i a : ' 
e d r o g í i r i a a D e p o s i t o : C a a a . J . 
B . A . 1 ' e s i t , 8 7 , i u a d a A l f a n -
d e g a , n o R i o d e J a n e i r o . ( -1) , 

nrovKnjL r n a v * i . - m o v i i . 

O dou to r JoAo Tiicmoy. de Mclio Alvca, 
Jutl d» Direito í a p r ime i ra vara neata 
corúarca da capital do Lstad . dc R io 
Pau lo a to . 
Far. «»bar aoa que e«te virem, ou deiie 

noticia t iverem, (pio, uo dia dez de agon* 
to fu turo . ii uma hora da tarde, á por ia 
do /Vi r«» : , »erá levado a publico pr« :gio 
ilo vendn c arrentatei.fio, e p o r q n e t n maia 
der o maior lanço BnefOef r , «.-ri a r re -
i i .atado o ne»uluto immovel penhorad i a 
Manoel Jo»t ; Gonçalve* e oniro» cm rxe-
cuçiln liypotliccaria movida por Manoel 
í ^ r r c l m f r u a rasa fi tor renu no ait-i de 
Saul Anna, [regirclia o u t r o r a de M n t o 
Ipbvg. ' i .U e «clnalmer.te de Sant 'Anne, 
(leatit copitul. na ea l rada (la Cantareira , 
uo ponto cm que i nincça tanrb in ou t ra 
aa t ruda quo vai a Nania Ígnea, tendo o 
casa q u a i r o jauellaa do frerito com por* 
tõea aos iadoa, «endo ura uc f r r r o c ou-
i ro do luadtrirn, comprehendcnilo a cns t 
o« «1'gulr.ten c n m p a r t l m n t n a : uii » la in da 
Tfaita, um gablm te na f ren to , t endo a 
nula fo r r ada a papel dourado, i raa alco-
va. doLH quartos, uma sa la du j an ta r , 
u m a coxinlia e um qua r to no filado, «cr-
VÍIHIi» ).«ra banUeiru, sendo to.los os com-
pnrtirrieutns fo r rados o sonMiados, A excc-
pçSo d l cozinha que nao tem for ro , lia* 
v indo um por&o com diversos compart i -
mentos c a r directo em lodos os commo-
tio» da casa, tendo no quinta l con.o dc-
pendência um telheiro com forno, medin-
do a r a sa c todo o tf r r e r o t r in ta met ros 
do f ren te e tr inta mel ros de fundo, ton* 
f inando do &n:bos os lad..s e pelos fun-
dos c.im propr iedade de 1-abiano Mart ins 
do Oliveira, j c la quant ia dc qua t ro .nr.* 
toa e qniniicntos mi! ri ! l l , tend') sido fei-
to aba t imen to do dez por cento «obre o 
preço da ftvallaçlo. I-. p a r a que chegne 
uo conhcelOK'Utn de todos, foi p a - t a d o 
es te para s. r al l lxndo á p o r t a do Fórum 
c piibli.aido pela Imprensa . Passado nrs 
ta cidado dc S,io I 'auio, cm t r in ta e uni 
do jttllio d i 1.KJ3. Eu, I.uir. Augusto Fer -
ri I n , .-1" est riv.tr>, escrevi. — Jcno 1'ho-
mtis tie Mello Aire». Es tá conformo. O 
4" escrivão, —luís Atigaitt ferreira. 

- ' 1 — 0 - 1 0 

^ A r t e l h o 
lo Hranco, lute de Direi to nesta . ornar-
i a de YU, « | r . 
I ' a j » saber »oa <|M • presente edi ta l 

virem f o r «ate J u l / o foraaa « r i e ra-
d a i ^ s , « r ro l c i ee e pMtoa -m «dralaiatra-
y io IK h i n | didaadoe p o r 1 'eJío Mmvll-
,e. bnaalb iro na in . i i ««ao, e que fal lccen 
sem lierflelrie pr. « 'n 'e<. p»lo qn.i r e m i -
do o.is li.r.iciri.» sooueasorcs itu d i to fi-
nado e to lo.i nqriellcs i (uo teiilra.n direi-
to aos di tos bons, a v i rem b a l i l lar-se no 
prazo de 30 Jls». e r eque re r o quo f'ir 
a bem da s iu direi to . E p i l a que d o -
gus ao ra&hSLlj;;cnto de todos, se pi issiu 
o p n i o n t e , que » r.i a t f f t tado no l"g«r 
do los tu io e p.uolii i.do peia iinprer sa 
local n da c i ip l i l do Fptado. P a d i e 
pa«s»do uc»'» i ldade dc Ytil, ao* dez le 
julho de mii e uovecentos u t r r s Eu, 
* r t l iu r Eugunie da f va Por to , rs-rlvào," 
o subscrevi . — iristtfe» M ile Uma 
taxlello Araneo '..I—'I! —10 

A n n u n c l o s 

i ' f t ' r ' l f l ' — l edac . í r . , in fe r i -a se 
v V â l U i " q u c i u vcn-lt' um, porl iui i ' -z . 
á prova do fogo, taman. io medio o por 
pre.jo mu i to r a / o a v e l . 1 

l * " i n i i t « ' * 1 8 lrii)Mrt«u. ie e riiouiumis-
I 111 f l l . t o i l l r l ^ tno^, desappa , . ' r em tom 
o retro/lio, r i lio du P..r- 11,ia Ama-
ra l OUigel, SI, e rua do Comm. r f lo , 1

J

, 
Drogai l a . 1 3 — 1 . . . 

P Í A F f P I Ç V m a J o e s B o n i í a -
I I H S t t f w r i o , H . 4 5 A veadeia-
BC os insuperáveis S f to iun ro t f N r . c l i f a 
p r c l t r ç õ r a mennr .s de l l t r ^ ü O t e l s . 
Concer lam-ie , a l i ; n i i -«e , t r i ara-se e 
a lugam su bon» | ianca le nreir-
ça«s. Vend.jn.se pi..nos uaa.íos u preaia-
S»es de Hütruonluas de ItnO? até 
1 rui.OSI 100. 16—Ui . . 

O d r . Jost1 Maria Iíotirronl, juiz tie Di-
reito da segunda v a r a commercial rica-
ta comarcu dc S . Paulo c t c . 
Keço sub. r que, por p a r t e da errirpa-

ul, ia «A A c i u n u ' a d o r a . mo foi d i r ig ida 
ri pclii,Ao do teór s egu in t e : -Exuio . s r . 
d r . juiz tis Plrcitcr da 2* v a r a . «A Ac-
r umuludora*, companhia tie seguros e 
economias, au< tur isada pe r d-crc t » do 
l iovcrno 1'eílcral, n . 4.44ri , de 1" Je. ju-
lho dc 1003, a fHrirciur.ru neste Es tado , 
onde tem a sua séde social, por seu dl-
rec tcr-pri 'si 'Ienlir, irilro a s s i s e s Jo, vein 
ruquerer a v . c x c . , nos t e rmos dos a r t e . 
,i3 da lei das sociedades auoiiymaa c B° 
(I1 s sens es ta tu tos , a veil la cm l a s t a 
publica J u s a'r. ' .es lOnstairtes da ineltisj 
relação, eni a t raso <.a pngauui i tos das 1!" 
e prestai..".re de capi tal nüo rcalisadas 
cm tempo oppor tnno o p a r a cujo lini 
aluda deu h d i r ec to r i a—por equidade— 
prazo nt-j 30 dias do mor. p . l indo ,como 
se Vê (lo documento quo a esta acompa-
nha . Nestes termos, ex^iedlnilo-se odi taes 
p u i a r o t i f i c a ç i o dos in ter rs^ades pelo 
t empo du uin niez, pa ra serem publicados 
por 10 vezes no Diário Official e ou t r a 
lollra tilaria, o suppiil-untc pedo que D. 
es ta ao officio c A. sc lhe defira ' . 
S . Pau lo , 7 de agos to tie 1003. Pela 

.mpruriii.) -A Acrumulador.t>, d r . Jofto 
Dnptis ta Malheiros, d i re r tor - ] r e s n k n t e . 
.Es t ava d.r\id,imejite s c l l a d a ' . E r a o que 
se continha cm di ta p. tieSo, na qual pro. 
feri o seguinte despacho :—D. ao 3 . A 
S im. b . Paulo , 7 j e acos to de 1903 — 
li.-lrr rcu; Segue-se u re lação d»s a i ç õ e s 
cm atru/.o, ,t saber : d r . Henrique Eensa, 
"."i ae..ries, :;.I I , 7Õ0.S; d r . J . l i . I..-ai 
tia C..s 'a, S3, 30 8 | , 7.">i'8; coronel Em>-
gdio .loaé Piedade, "60 , 30 1 :."H.0y : 
d r . ( nrlos de Campos, ún, 3 0 " | ; . Irian et. 
d r . 1. Pe re i r a tia Kocba, JOO, 20 ' |„, 
5rS0(.$; Ur. .sv!t io de Campos , 7t', " ' ' ^ i n . 
1:400$; t l r . ' .lo«.'- P iedade , 70, 20 
t : l iHj>; José Alencar l i . P iedade , l o . 
i n , 8 0 0 $ ; d r . Herenleno de Prei tos , 
,"ii), 2 " 0 | „ , liOOOÍS; d r . S -bastiüo ( . I.o-
b.., SO, '.'o 1 :000«; e d r . J . I . . i h 
Almeida Nogu- i ra , 100, £ 0 , WjiiO* 
i ' t . i ir.impanhl» «A Accumuladora»—dr.* 
J o ã o Ilapt.st i i Mallieirrs, director-prcsi-
den te . E , assim, pelo presente noti-
l icadus os accionistas supra refer idos 
paru, no pra/.o do 30 dias, u contar dea-
l s unta, reval idarem as en t r adas de ca-
pi tai /Uvidas ii companhia requerente , 
sob pena de surem suas acções vcptridaa 
em basta publica, na fórrua da lei, p o r 
conta o r i sco dos mesmos. E, para quo 
chegue ao conhecimento de t od r s , man-
dei lavrar n presente edital , que. s?r;i pu* 
Mi. atio c a l f ixado no lugar do costumo. 
S . P a u l o , 7 dc ngi.sto do 1903. Eu .Cl i -
luuio C i s a r de Oliveira, escr ivão, o es-
crevi ~JcKé Maria iloiirronl. 5 - 2 . . . 

O f t - Î M l A Î - R ' H p r r e t a s.' " - t a onsn t i a 
» v . i I O v ' J l iypotl ie.as do casns, a 
j u ro da 12 no anon, com Icugo p r a -
zo, como tamuem se enipreata sob b.vpo-
ti.aoris >ie 0 a 7 enntoa de réis, prigriveis 
em prestações , capitai e juro?, u jn ro do 
•9 ° ( a ao anno, cam p r a z o de ti a 7 au-
irr.». P a r a info mm e w e , rua de S. l lento, 
n . 2 - B . 8—B 

M a s a a g - i a t a 
Antonio Mollinrtl, r x -p ro l e s s t r tl» E i . 

cola de Massagem tio Par i s , tem a l innra 
de par t i c ipar ao respei tável r r b ico pau-
lista que estão A .iispoaiçlo mesmo 
publico dous calllitas, dous iir.ieuros 2 
massagis tas dos dous s TOS, no gabinete 
que acaba de abrir, il rua do rs. Ilento, 
o S I . 

Faz-se ta ln ri cm o Irataui . r.to em domi-
cilio. r~ 40—21 

AGENCIA 
L o t e r i a s û% C a p i t a l F e d e r a l 

R u a 1 5 d e j \ o v c i i i i > r o , u . 2 7 - A 

O O M M T 8 8 A B I O 

Paga soas coulas de venda à vista 
68—RUâ DA COKCEIÇlO—66 

C a i x a d o c o r r e t a , » i l S . P A U L O o o . i t . . 

L A S â 

/ % B - g r s i S S L . a r e í S h k . ã « w ® 
! Ml 

T o d o s d e v e m lar p r e f e r e n t i a a e s ' a a g e n c i B g e r a i , v l g t o s e r a q 1 0 t e m v e n l . d o m a i o r 
t u m r r o d e c o r t e s g i a n d M . 

O » p e i l i i l o n < ! • l n t » i * l o r ( l o v o i n f . « ' r d i r i g i d o s a o « a ( | o n ( c w <|<>pn<.>» « I a C o m p a -
n l i i a d o l o t e r i a * \ a t i o i i i u n <Io l i r u s i l : 

Z a r v a l H o & C 3 - i x i m a r ã e s 
A J S T T I Q A C A . O I J Í L 3 * a i A . K r c » 2 ; c - . l N r 

27 A — R U A 15 m MOVEMMO—27-A 
C u s x M . < » 1 7 — E n d c n i ç o ( e l e f l . « K a r a r n H « » 

Pós dsatSfriclos 
HO rHAlt)'iEEI-.---'0 

A b r e u B o b r J a l t i o 
E x c e l l e n t p reparação , tlã u n aro-

rua ogrndabilissimo. Alveja prompta-
mente cs denies, cjnserva-lli- 's e dl-
li es liraior brilho ao cam lite, previ-
ne a (orlo dentaria o as dòrc i da 
d utes; finalmente, ii o mais prado* 
Su e Irrrporlsnle auxil iar d j u n liy-
f i r i .e da b o n s . 

CAIXA, ISOXI 

B a r u a ! & G . 
(2-.4M1* d.) 

JMUSI€A DE DAiŜ A 
PARA P l W ' 0 , DE 

Severo Pantos 
Aurtor (7j . C a m i n h o d o Cio- ulwll.tcli tie -rauje ah ret ao 

I I L I - V n l s i . 
O L H A E . D r l DTTJBA -scl iott l icl l . 

H T S T f i S X O S . D ' A I K i ! . —scii . ; i , • 
K T t T Ã — v a ' s a — grari ie srr e s so . 

A' venda na asa 

J . F I U F P O N ] 
líLA DO OLVIDOU 

Rio de Janeiro 

Telephones, campuinlia^ par t - ra i .s, 
aor t imcnto completo do todo* os u u t s -
r i a t s pertencentes u e s t a uriu. l azoui-si 
iLstulUie-jca e col.ct-rtoa. 

i . i t u r t l o h u H Í a « k i 
icr^v dc Uucidor, H—Caixa yotli' J a 7 

H. P A U L O 

- i vyi p í 
V, ' - t. g 

EZLER & 

O aalco rc.-iicdio que L-ora o rheuma-
tSsmo em pouco tcmjju, couip&sto única* 
mento do vegutaes, é o 

R o b u n t i - r t i e i i n i a t f e e 
de A. Meudonçn. 

Approvado pela Directoria Gera l de 
Sande Publica (io Rio do .Janeiro. 

Encontru-se em todas cs phe rmachw. 
i íEJ 'osi to ar.íiÁL r. FABRICA 

J a : ; a r e l x y — ? h u r n : a c i a M e n d o i i ç a 
15-11!.. 

O cirurgião dent is ta Ànulbai Vitral 
cora qt(al:{iier donte, p o r muia dorido <]iie 
«eja, em 24 hora«, com uni p r ó f c . i ) uo 
ana invençSo. Obtura a amalgama, a os-
g j art if icial , u canialtc, a grani to ou uma* 
ga. por Obtura a ouro por 10£ 
a 2o$$(y 

Reata ura dentes a ou ro , por mais d i f -
fici! que soja por 25$ a -108, inflo empre-
gando o proceaao b rusco do niar te l ioi . 
Limpa os doutes o os to rna alvos por 5!$ 
a 208. E x t r a i dente» aem d ô r p o r õ $ . 
Colloca dentaduras com ou sjrin chapas ; 
dentos a pivot, cordas d« ouro e incrus-
trações d<j bri lhantes. T r a t a das mo 
tias da bocca e co-r l^e a s anomalias flau-
tar ia« . Todos oa t r aba lhos s5o ga ran t i -
dos por muitos annos o prat icados s^ra 
a mínima dor, mesmo nas p«Koas mais 
nervosas no consnltorlo raprichosam^nio 
installado, i:om todss as condições hygie-
nicas com auparelhos dos mais moder-
nos. obscrvamlo a r igorosa anti-sepsia, 
aeouaolhttda pelos metuodo:» dos mais con* 
summados da cirurgia den ta r i a . 

Consul tas e opcruções, dus tí horas ús 
4 da t a r d e . (m) 

2 á u a d e S . B e n t o « 3 1 

S ^ r a ü o 

R e c o m m e n d a ra-so a s m a r / a s : 

e K s x i o a n o s ^ 

^ C í s j a n B í O i n » 

C o n c o r d i a > 

^ Ê n i ^ e - . T C f c o s » 

« O Ê V 9 a i * > 

e m u i t a s o u t r a s m a r c a » ( l e q u i - . l i d a d e s e x c e l i e u t ' j j , t o d o s f e i -
t o s i< m A o . 

O h ü P n l i o r e n « p r o r i a f l o j ' O B «Io b o m o h m - u l o J o v e m 
p r o c u r a r e m t o d a s o n ( a V m e a r i a s — « ( j l l A U l ' l O ^ I > E 
U Z I I : H » . 

D E P O B I T O 33-28.. . 

mo m i n 

I P I T O Í S U O S E Q L ' E l \ E i 
f t . T r r rîr. f.n'.aaago e don I n t e s t i n a l 

e u e ! î.ho íuíjhtce o 

^'itfra 
2 i oTTh/c—y colher de 2 em 1 I n r i i 

» « rierdn l ionrrr também fébre. admiuis» 
t i r se, ».imnltarpamente com o Elixir 
(iMre, Y dikes do bi- ialphato i s qi iaJ . 
it- r o " nia. 

í ' ' irfalliv*! r. 'n ra , »» aqnelle qas a l i 
f :n ; tLrr*«Jo i l o pagará n a i * pala 
Cl'. 

brande ofiíelna de eestura 
IHrigida por uiu Imbil m t r n a m t r e 

C s c c c t á - f t c c " O i a a p r : e ' i o • e i m a p » 
( | u a é q u 4 P f i o u p i n o c i e 

VESTIDOS PAHA PASSBÍO, BAILE J5 CASAMENTO 
V E S T I D O S T A I L L E Ü l t 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s RUAS. BENTO, 14 
I S i , i H E S S R S O U L B A M B E R G ( . . . ) 

B 
I I ! 

LENHA 
EMPRESA m m u 

Alsmeda da IrímniJfiQ, 3" € 40 
1I'I EPH0>E, k . 

E ' a ' m a i s ant ipa que vende lenha ra-
chada , aeudo de .10 uentimetros do com» 
pr imeoto , nRo tendo comp« tidores, ru-
raot indo-se oos - f rogueze i meio met ro cer-
to por 5 $ 0 0 0 . 

Fcde-so a onem comprar , ex ig i r o re-
cibo com o numero d a carroça e nome 
da Empresa , va ra evi tar . falail icações 
uas Tendas e m meu nome, como outros 
depôs ; ufl f a i e m . 

L e n h a b r u t a em vaglíca c carroça'* 
a v u l s a s ; tendo grar.de quant idade de le-
nha em d e p o s i t j para .servir os fregue-
zes cm orciem. 

Ketífibem-se encommenda« de lenha de 
qualquer comprimento, s e r r a d a á machi-
na, p a t tendem-so os pedidos j)elo tele-
p h o n c . 
G — O . . . Manoel I. Pedroso 

X A R O P E e P A S T A 

I f i l i - r iis crianças. As r r l i n ; i s , r u -
ir t i tu. i,u,isi sf.mpro f i tam n t a e . i i i , 
<.. t f . s r r r í a . Oibrt rora ' tos. o p a r a í s o 
t i o t e í r i lhor remédio do ijue o tSiíxir 
í.vtra. 

I>BU cri».-j—falta de appatl t% d l g ü t j j 
diilrcii. c5r do estômago duas. t r e , n 
ir.sia eolkere» Pur- lia do ELIXIR 0131-
liiA tc LI LXIK l 'UCHUUV,UÜMPO(í ia 
— preparsdo do pirarmaecruico <iruo.ua 
1'inh A. Cinrea. 

boi Iro de troaurr l.t^i "ü la i ra mXí j j • 
t i c c e a lulalüvei 

I n j e c ç ã o C i n t r a j 

E r t c e t r s s 
c r . f i r i a s . 

de L Z . 2 a i . S 2 S , Phc° em I c r à c a - ; » : 
[ trfr.t3d.,t ptí. au&U il; Rtjifw ài Iru d.-Jjrrtirp. 

Popular li;>. 3 0 a n n o s , 
õ o iii ico preparado 
com a vei jnJeiruSei-
v a d a P i n h e i r o , t x -
t r a l r i c l a i j - , ; o v a p o r 
1 ' d p i i a , l o p o d e p o i s d e 

^ H S ^ c i i r r \ -a arvore. Cura 
tó^^gLori . r e f l u x o s r e b e l -

U e s , a t o B B e , u b 
e í r a J L m - w . r í r i p t - e s - c a t a r r h o s , 

J b r o n c h i t e s , m o l e s t i a B d a 
g ^ a r g a n t a e r o u q u i d õ e s . 
M i - r a i / " A m s , 8 . nua VivJenne, 
9 . -.83 prlo, ips«. 1'I.nrmaelu. 

i em todas as p ' t a rmas iu • 

GÍRCIA, SOGÜEIBA & COMP. 

e i T C A S COU DIAaaUKAá ff ' I t J Í U 

E l i ro . «r. Antonio Pinto V n a ^ Tl i t r» . 
•^"Venho em abono da verdada confirmar 

Íor escrlpto qnt- empreguei o Elixir i« 
'Brd.ury Composto, p o r v . s, p r o o i r i l o , 

cu pesãuas dc minha casa e mai3 criarh 
Çt? de empregados c vizinhos da íazjncU 
tio meu irmôo coronel L.oiz d4 doiUi 
Lei te que sofír lam de uiaiTii^a o dy.1011« 
te r ia tom tébre e vermes a qao u l j f t -
li.ou u u s6 (loi dozo ou auu cusjs ezi 
q h t empreguei . Com estima suú9-;r«v4* 
e u flt v. t. tttt®, e á í ' . c r " . - / ^ . w w i 
*t ftkêU LttH* mu 

FÂRA FINADOS 
EXPOmr'Jo PERMANENTE 

DE 

wn, 
u U è T á U ^ l í ^ 

- i . jos , vasos, pedras dc s epu l tn ra c ou-
tros t r a b a l h o s congcncres , na 

Mamoraria Italo-Brasileiro 
DP. 

K . T s v o l a r o & Ca-ai». 
F n a P n i ü o l i a p M o i i n g a , n . 9 

S . F a u l o 
F r r . - : i i r , - i a o V i r . d t r c t o 

m so u 
0Í 
O i 

PAK.\ I I O J C 

A z a r 

Hoga-so aos amigos des ta medicina en-
viaccm os seus nomes o moradas ao Es-
tu'««;Iccimct:to î loniœopathiro de S o u ^ a 
S c a i e a , cm Pelotas Bio Orando «io Sul, 
af im dt! receber GRATUITAMENTE, pelo 
correio, l ivrotos o ou t ros ar t igos do uti-
lidade, relat ivos aos progressos da lto-
ina -o fu th iu . 10-20«:W 

D e e p r o f c r c i i o i a {\ m a r c a A W B 5 f v e r < l o o v i r r j c m , o i n b a r r i s , q u e , í n o o n t o R t a v o l m o n t o , 
KfaO o s n i e l l i o r e w « u c « o o n p o n t c n m ú v o i i e f a p r l o s u n i c o i u l i u p o r t : * c l u t * O K p u r a a c í d u d e dn» 8 . P a u l « : 

ANDRADE k COSTA-lim, da Confeição, n.íJ0=AUGUSTO SARAIVA & 0.—Raa do Commereio, n. 12 
/ A ^ M Í m c o m o n » p r i m o r o s o v i n h o <ír> P o r t o < ( * . I \ 1 E I I S A I . 1 , 5 1 . , ( j t i o j « I a s u a o p t i m a q i i s i I i i J u i I e o e v i t e i -

I i i r t e j > i i ! u i l a r , 6 c o i i f i d e r u f l « u m a i l o l i c i a « I o I r i - I l o s e x o . 

E S s i h ü o a i e i r i c H h e n o d o P o p í t : g o ! , de Manoel da Cis ra Oüvei ra . A v e r d s em t ir.s r . o^-rtti^ti-rirnfrrfis. 3*- l*-«*.d . 
3 0 — 2 9 

Z o e a > Ï « I I « » 

ABRIGO SANTA MARIA ^ 
nr. COLHI MENTO DE MENINAS OBPIIAMt 

Avenida da Intendencia, 150 
São Paulo 

Devendo celebrar-se nos dias 15 e ?G do 
proximo mez dc agosto a lguns f e s t e jo s 
commémorât ivos do pr imeiro anniversa-
l io da installaçlio desta casa dc car idade , 
na chacara onde ac tua lmente fuuccioua, 
é desde já convidado o publico paul is ta 
a honral-os com sua presença . 

Esses festejos serão precedidos de uma 
NOVENA 

dos dias 0 a té 14 de ?"os to , na capel la 
do Abrigo, ás C horas da t a rde , e p a r a 
f i la convidam-se também oa devotos d a 
santa padroei ra da casa . 

I M U H i K A M . H A 

P i a 1 5 
. ÍO horas—Missa can tada e csnticofl 

pelas recolhidas, recebendo eatus a s a -
g r a d a comnmnbrto, ú qual p o d e r i o con-
co r re r as {essôas ex t ranl ias . 

i hora fia tarde—Abertura da ker-
messe . 

5 horan— Será celebrado o c a s a m e n t o 
de um» Abr igada . 

ti horas—Ti Denm cm aci^lo dc g r a -
çcs peia conservação do Abr igo o s e r m ã o 
pelo i l lustrado sacerdote , o couego-arce-
d iago du diocese, cxnio. r e v m o . s r . d r . 
Francisco tle 1'anla Roth Ígnea. 

D i a 1 6 
10 horas—Missa, segai. la ria adminis -

t r a ção do Clrrisma, pelo dis t ineto v igá r io 
cap i tu la r da dioiresc, exnio. o r e v m o , 
monsenhor conego Manoel Vicente da 
Silea. 

1 hora da ianle— Reabe r tu ra da ke r -
messe . 

ti horas—Leilão de p rendoa . 
10 horas—Vistosos fogos de a r t l í i é l o , 

confeccionados e offerecldos pelo hábi l 
pyroteclinico s r . Rapliaet l ioso . 

Km ambos os dias o noites, tocará u na 
banda dc musica. 

. J o g o s d i v e r s o s 

Nas duas noites, magnif ica ilirimlml<;lo 
e l éc t r i ca . 

Na lar . !" do dia I(>, serüo soltos d iver -
sos balões, nm dos quaes do oito meti os 
de ompr imen to , denominado «Car idade» . 

Nus dous dias, da 1 hora da ta rde e m 
deante, será f ranqueado ao pabi ico • 
edif íc io e suas dcpendencias . 

P a r a m á por ta do Abrigo os bondoo 
do l í r az e da Penha . 11 — 7 

talo Cm) 

«p l l ra r . Kstlve 
b i to -ne doente 

tolii a n t i s da 

m, não pende 
Ite. Apesar do 
pera e de todo 
iiiteo diaa, . l ie 
> que se podia 
Ires horaa d , 
ideu nora feia. 
.dor a com. 
>"i p a r a o dia . 
IOO c a n t a l e n 
qua r to , tapoir 

embt atilando-
1'epots tomoti 
de eecr ipta , e 
p a p e l * tiroi. 

( t eo t e embrn-
De^t», t o n o u 

pesaa l ra rnsofs 
o eu apor te ds 
a • raca ds 

é a que se pratica quando se usa a legitima Eniulsno de Scott de oleo de fígado de bacalhau com 
j hypophosphitos de cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolviam fortes e robustas. Aosj 

jovens anêmicos de ambos^os sexos imparte vigor e forças, evitando assim que sejam presa de 
infinidade de enfermidades, principalmente a phthisica e a escrófula, e taes affecções corno 

debilidade geral, anemia e outras. Nas convalescenças e em todo 
caso de fraqueza, seja qual fôr a causa, e em qualquer idade, a 
verdadeira Emulsão de Scott é de inestimável valor» Recusem-se 
as imitações. 

As imitações sfio caras a qualquer preço. 
i > 

rotulo do homem com o bacalhau ás costas. 

r e t r a í 

U B M 
*m recke 

> 

LT &. B O W N E . Chimicos, Nova York* 

A legitima leva o 



C o n s t i t u i ç ã o 

As pessoas fortes e robustas não estão expostas a contrahir enfermidade^ 
como as rachiticas e anêmicas. Pela sua efficacia como reconstituinte a legi* 
tima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos de 
cal e soda é o preparado que sem hesitar receitam os médicos em todo caso 

h m, de debilidade ou falta de sangue e de forças. Umk 
'fel?^ias!wF"^^'ÊiIwI forte—sangue rico e puro—é o resultado 

|f | | P j ^ ^ ^ p ^ natural de administrar na infancia a legitima Emulsão 
^cott. ^ 0 6' primeiro passo" para uma saúde 

' o I ^ p ^ H ^ f ^ Pei 'fe^ta por toda a vida, para a immunidade contra 
wJÉ^M auasi todas as enfermidades. 

As imitações s3o caros a qualquer proço. 
A legitima leva o roteio do homem 

com o bacalhau i s costas. 
BOWNE, Chimicos, Nova York. SOOTT <fc 

Massagem ESCOLAS PROFISSIONAES 
Otto Koch Junior pratica a niassagem-

de accórdo com os mais recomnieodaveia 

freceitas scientifico0f de rrodo a garan-
ir oi resultados Das seguintes moles-

lia» : 
E «xaqucca, nevralgias em peral, sciati-

ca, caiinlira», moléstias da espinha, hys-
rieta, dança de S . Guido, asthma, mo-
léstias de senhoras, moléstias de gargan-
ta croup, pneumonia, pleurisia. emphy-
sema. dyspepsias, atonia intestinal, di-
latação do estomago, bvdropisia, doeu-
v->s do figado. rins e bexiga, tosse, ra-
ehltismo, rhfumatismo articular, gottoso, 
mas ular, arthritis lyinphatismo, anemia, 
paralysias, atropliianknto dos musculo», 
tendões etc. 

Escriptorio, rua José Bonifacio. 35. 

I Í Y C E O D O S . C O R A Ç Ã O - S . P A I J U O 

é ura preparado eapecial, inditaio para devolver d barba 1 aos cabellos bran-
cos e delíeis côr, belleza c a vitalidade da jnvnntudo, aetii tingir a roupa nem 
a cutia. Eata incomparável coraposIçSo n&a >: .uma tintara, scnlo uma agua de 
suave perfume, que não tinge a roupa nem a cutia, sendo »eu uto fácil o 
prompto. Hhta agua exerce «ob o bnibo capillur em modo efficuz c aubminia-
trando o nutrimeoto neccBwrio para drcenvolver*lhe a rôr natural, facilitando-
lhe desarrolho, flexibilidade, morbidez e parando a quéda. i.i.npa prompta-
mente a cútise tira a caspa. 

U m a s ó g a r r a f a c h e j a p a r a c o u s a 

£ u i r e m u m e í F e i t o s u r p r e i i e n d s u t e . 

RtoríídeoíseJiep Lloyd Bremen J u l g a m o s I n t e r p r e t a r oa dese jos d o s b o n s a m i g o s <lo L y e u . 
/ en ib ra in lo - l t i f s o m e i o cora quo p o d e r i o todos quo o d e s e j e m , i r 
em aux i l i o lo iim.i < (iie c o r r e s p o n d e t i o bem a u m a necess i -
d a d e p a l p i t a n t e d a f- ..ido a c t u a l , o q u e a ^ o r a inai» q;i» nun«-® 
p r e c i s i t a n t o d a gern iu»a protor^-áo o do apo io de toda» a s n i u i t t , 
carnloM&a. 

Dir ig idos p o r m e s t r e s h á b e i s e ded icados , n o s s o s Jovona 
a r t i s t a s nâo pudom o u t r a conga . s ínBo p a t e n t e a r o seu ta lento a 
8 p r o , e i ' o q u e c o l h e m d a I n s t r u e ç i o p ro l l s s iona l quo r e c e b e m n o 
L y c e u . E s t i m u l a d o s po r um leg i t imo p o o t o de h o n r a , o l les q u e r e m 

3ue t odo o t r a b a l h o s a h i d o de s u a s m i o s s e j a um p e q u e n o p r i m o r 
e a r t e . Mas p a r a i s to á prec i so o t r a b a l h o . 

A N e c v â o ' . v p o f ç r n p h l r a es tá ap tu p a r a e x e c u t a r , n a » 
m e l h o r e s cond ições , o s t r a b a l h o s do s eu r a m o : R e v i s t a s jur íd ica»» 
Li v r o s de l i t t e r a t u r a , C&l.ilogos, C i r c u l a r e s , F a c t u r a s , PrOHpocloa» 
Bi lhe tes c o m m e r c i a e s , Car t í j cs <ic v i s i t a . C a r t a s de luc to , Atlc.- i . idoi 
do s a t i s t a e c ã o . Bons p o n t o s cm proto e c m oôrjj8. 

A NoecA,» I - i i i r a d e r R a c ã o e n f e i t a pr im0; '0SAmente, sob & 

fionto do Aiegancia e so l idez , t oda a s o r t e de e n c a d e r n a c A o d a 
uxo o do a r t e , e m t o d o p a n n o c h a g r i n , m e i a * e n c a d e r n a ç õ e s c m 

m a r r o q u i m d u r a s o flexíveis, e s p e c i a l i d a d e p a r a a s e n c a d e r n a ç õ e s 
de l i ih l io thecas — l i v r o s de premio , do a u l a , b r o c h u r a s , c a r t o n a » 
g e n s . C a i x i n h a s p a r a e s c r i p t o r i o , R e g i s t r o s , e tc . , e tc f 

A M a r c o m i . a oxeou ta , coin o m a i o r c u i d a d o e coni m a -
d e i r a de p r i m e i r a q u a l i d a d e , m o v e i s de qualquer genero: m o b í l i a 
e s c o l a r , mobi l ia» c o m p l e t a s , A r m á r i o s oom portas d e cspi- lhos . 
A p a r a d o r e s a d o u s c o r p o s . Mesas secretarias para e s c r l p t o r i o s o 
Me»as p a r a to i le t t e , m é h l l h a i n e n t o do I g r e j a (Altares, a e n i i f l e i o i ioa , 
b a n c c s ) Visitar a J&afpOfiçAo permanente annexa 3 Livraria d» 
Lyceu. Cj 

A F e r r n r i i » •• n M>><l i iu i l<« e x e c u t a m o b r a s de o o n s t r u c -

ÍS o : g r a d e s , ca r ice l los , c a u t a s e d i v e r s o s t r a b a l h o s f o r j a d o s e m 
erro — Concer tos . 

A S t - c f & » l l a r m o r l s t a « o K a e u l p l o r c n sob a d i r o c ç l o 
de l iabi l t ochn ieo , p r - p . i r a a l t a r e s , p i a s d e v a r i a s dlmensO"<, do-

f; r ans , e s c a d a s , t ú m u l o s , g r a d e s , faz e x e c u ç õ e s om g r a n i t o o r t l f l c i a l , 
a v o r e s em m o s a i c o , c r u c i l l x o s , e s t a t u a s , 

A l u n d i i . i n d e t j p n » o n Uial v a i i o t y p i a p r e p a r a m , 
t y p o s de tex to e de uU.intai . ia, v i n h " t a s c g a l v a n o f . l io , do e n u m b o 
e e n t r e l i n h a s , r e p r o d u c ç ã o de c l i chés pe la e s t e r eo typ ia . 

A r n u í l t ç a « l l s p õ o - s e p a r a r l s c a ç õ o de mapjwis, f a c t u r a a , 
r o t a s , l iv ros cm b r a n c o , c a d e r n o s , pape l do m u s i c a , o o n t o r n o s d * 
Obras i m p r e s s a s . 

A A l f a i a t a r i a P O T H o l u a d e C o r t e d i spondo dp todo o 
n e c e s s á r i o — e s t á a p t a p a r a f o r n e c e r l a t o s p a r a h o m e n s o o raan -
ç a s , v e s t i m e n t a s p a r a Ecc l e s i a s t i co s . 

A O f f l e l m a d n C a l ç a d o » p r e p a r a c a l ç a d o s d o t o d » a espeola 
p a r a h o m e n s , s o n l i o r a s c c r e a n ç a s — faz o o n e e r l o s c o m g r a o d a 
e s m e r o . 

A a B n c o a i i i i e n i l a » i^tem sn- fhrin dsn an Utrrctof do 
I.ycri: do Sagrado Coraçuo de Jesus. 

A pedida dos Senhtircs Cn>nmitten"s irão os mestres dt rei-
çe i rfidenrias para receber suas prezadas ordens. 

pao da esnivla ao tn-pham desamparado corrcsp-^-laa 
ti o morrer d fome. 

iic ir.itrucçdo c habilital-o para o trabalho eouiv^i» a 
. o < per e,»i suas <náo: unia fonte de ri'jttcj&l. 

SAIIIDAS PARA A KUROPá 
Vapor Wittenberg 

. H a l l e . . 

. Bonn 
> Orsfeld . 

dia 26 da a / u t * 
dia » da M t t a b r * 
dit 2d d« 
dia 7 da outubre 

O ]>u<|tiote H l l e m f l o 

Doposi tos : 

Cargo da Sé, r. I, e 
Ä. MORELLI, lar?:« S. B@nto, n. 3 

i S . PAULO C o n v ê m a todaB ás idades 
• a todos os t e m p e r a m e n t o » 

l h e S . P a u l o T r a m w a y , L i g h t & 
P o w e r C o m p a n y , L i m i t e d 

AVISO 
Ce segundo até quarta-feira pela ma-

nlifl, esta iá Interrompido o trafego da 
linha circular da Barra Funda eutre a 
rua Antonio Prado e a rua Burra Funda. 

Durante esflea dias os carros dc Perdi-
zes bem como os de Agua Branca trafe-
parlo todos via Palmeiras. 

0 carro extraordinário — R. fíarra 
Fniida—só irá até á Lavanderia Paulista 

Á. C. de Borla 
3—2 Gerente da tracção 

0 CEVABILLO t o único preparado 
cuja efficacia eatá exuberantemente reco-
nhecida ha longos ânuos, para engordar 
e restituir as lorças aos anlmaes magros, 
r.icbiticos e de má apparencia. 

0 SAL DE KAN1LL é inoonteitave!-
Diente p melhor purgante, At* hoje co-
nhecido na veterlnaria, contra aa diversr. 
especles de affecçôes que costumam ata-
car os aiiimaes, como sejam : garrotilho, 
mormo, calarrhos, pleurkes, resfriamen-
tos, manqueiras, prislo de ventre, agu.t-
rnentos etc. 

Encontra-se em todas as drogarias e 
no deposito geral, á rua Victoria, 158. 
Pharmacia da Fé. 9 . Paulo. 

AGENCIA LE LOTEEIAS 

4—RUA DÔ ROSARIO—4 
Única que a c t u a l m e n t e e s t á v e n d e n d o S O L T E S 

C A I X A IM) T A L . 61(1 
o s i > F « I i < I o * d o : J 0 $ ( M ) 0 p u n i c i m a , <MJI 

l e r i i i i v a n t a j o s a c o m m i N ^ o 

Nenhum remedio tem apresentado tilo 
lons resultados nas affecções pulmonartís 
como o Feitorai de Cambara, ti<j Souza 
Coares, que cura-os radicalmente no 1° e 
2o perioaos e proporciona grando allivia 
aos doentes no 3 o período. 2*-Ga 

E L I X I R - T O N I C O 
Liver jiiol, Brasil liy«p ?laft If n mi 

T . d n l i a L a m p o r t * H C a l t 

Scrwigo d e p a s s a g e i n o s p a r a N n v a - Y o p k 
11K aiNTOS 113 B O 

TENNYSON (3901 torn ). . . •_'» j. . i , t " U n . b . , 
TF.RENCE (3981 . ) . , . 15 de aTtembro IT d. . 
BYRON (3901 tens.1 . . . l>9 . . j. 011tabra 

OURIVESARIA CHRISTOFLE 
TALHERES CHRISTOFLE 

MANUFACTURA ! E X I G I R U | P ( M BX1ÜIR > I'E-pBATEAf ï i i 
e m P A U I h <A M A H C A K W g i A MARCA( ' ^ • 

66,RuadtBondy i | CDAESQCEOEJECTGS 

i<v»iiiiiiiit(i(iTU0M! !tc°.$ CHRISTOFLE «UM»O ii<iinnr«iiiu<«aniM 
R E P R E S E N T A N T E S E M T O D O S O S P A l Z E t ^ . 

O R L A N D O ^ R A N G E L 
Manipulado ezclaiivamente com a v e i i d a d e i t i a k o l a , dircctamenje i 

importada. dintingne-B« o E L . I X I R D E N O Z D E K O L A de | 
O r l a n d o R a n g o l pelo sen indiscutível valor therapeutico. I 
ooçiprovado por toda a Ci .asse Medica ÜRAZILEIHA qi^e é E 
acéordo cm considerai-o um preparado do primeira ordem efiíre 1 
os Bf-as íimilajes contra: 

A uQuraKtlienla, » hypoccDtlria, as neTraluiaa, an portuibn-.ac» tuentar» t 
rora clcpie-sflo do eyateiua nervoso, n dch!Hd:ide do roraçlo, AB mo- j 
Icstlas do eatomago e Íntí-Btlnos, a aiiPiuia, o esgotamento prematuro, 2 
a diabete», a albuinimiria, a« dSarrhéaa chron>ao (dos tuberculosos, dos I 
cacbetlcos e doa palzes quentes) <» a «JyBènteria; emprugado efim ?an- I 
tagem nas couralescenvas do moléstias agudas ou rbrouica9, alterando I 
profundamente a nutriçJo. 

Na fraqueza muscular ou nervosa causada pelas fadigas, pelos trabalhos I 
luteliectuaea, etc., 6 o medicamento inai* «ftoaz. | 

_ Deposito Geral | 
^ R u a Gonçalves Dias, 41 — R i o de Janeiro % ^ 

I Para gar:ntia exijí-se sempre a firma e o nome 
1 de Orlando IUugel. . V n V / 

N ^ y 

( 4 3 4 3 T O N E L A D A S ) 
H I a m i n a d « m lua « l t i l f l « « 

H»Uirá de Santos, no d a 14 ilo corrcnte, r, do RU dí Jtueiro 
do corrente pafa Smetó Génáralfl da Transports Marita il afin 

DE MARSEILLE 
G N B W - Y O R t 6 

B»r.l« p u M g e i r j , u , y p „ , m D<trC<a i 3 l „ . , l f l 

B A R B A S O a 
Sslt p a q u t a p r n p a r 4 a u aM o a m ^ l i r a t i i » « m i m i i i i ü i f t i n a 

f U f j » « i k raptla rti l a t U U r n T , „ » . , f / ^ M 
M - S ? * ^ J " ^ ? 4 a t a " » ii V U J u t f n »r» 4 i » ( K 4 W liodist moada amarloHi) < 4« H u t « » 5 0 " . 

ü> iiaijoat« D e , Sjrm t i n u n b a n e u u r s U i n a n t i e « I i t ' i i» 
( i u u ^ t t u U a J i mtlt t u - »m 1* i m « « I i « ' •• J ' oUUi i t l i ,lilia^ 

b r o d i e . Q u i t a n d » ! 3 ( a i s . ^ J a j 
t u oAii l o a caai m »f t a tm * 

V . & Hampshire & (X , Ld« l í u Lã i a b n u n . m 
m mt& MM «jt i |<i i i i f 

g ^ V O & t o n M E O A W i l a , L A 
MUA fMIMÉldJ UM ÀAJtJJk >4 

o ]:irM:sDlDo raquKi i : n u a n c e z 

U s a n d o e s t a s L o ç O e s , a c u r a 
é i n f a l l i v e l d u c n e p a e q u e d a d o s 
c a b e l l o B , f i c a n d o a c a b e ç a i m -
p r e g n a d a d e u m p e r f u m e d e l i c i o -
eo e v i v i f i c a n t e . 

Kaperada* da Europa cm c'autja nó dia 10 dc agottj, «ahirj, d 
(iiipenaavfl demora, paru 

M o n t e v i c l é o e B u e u o s - A i r e s 

f u » palugau* a u b j iaíoruiigJa* caa u agentes 

Antunes dos San tas A 0» 
Eil 8. PAULO—«aa 4« .1. Baat». t » - \ . 
1U1 UÁMiXU—tfau l i da .Varcunarj. 4 a 
MO KlO OU J A M O l í O - U u frlaoira 4 i U a r j « i » . 

l n o l f e n s i v o , d e a b s o l u t a p u r e z a , c u r a 
d e n t r o d e , , « . _ 

fS&Qi c o r r i m e n t o s que e x i g i a m outr 'ora 
s e m n n a s d e t r a t a m e n t o c o m copa-
b iba . cubebes , op ia tas e injecçOc.s. 

P ^ ^ J Stm e f f W c i a í u n i v e r s a l m e n t e re-
P H H | c o n h e c i d a u i ulIecçOee d a bex iga , 
f X m n a c y s t i t e do c ó l o , n o cntnrrho 

i í r v e s ' c * ' ' n a hematúr ia . 
j ^ B r Cada Capsula tem impresso com 

tinta preta o nome WWuTJ 

PAIilS, 8, rua Vlrienne, . ia Mil it rht tmiaaa. 

DEPOSITO E FABRICA 

Casa HUSSON 
I m p o r t a d o r a d « p e r f u m a r i a s 

Raa de São Bento, 34 
S . P A U L O 

* Sezões ou maleitas 
Febres Palustres e Intermittentes 

V B T O A L G I A S 

Eaperadi no 'lia 32 da a*oato, aaMri, depota da ladispeimral 'laraont para 
G ê n o v a & N á p o l e s 

P r « ( * 3 das passagem 
! • rlawa—Gaoora a Sapoia» *!9 t n . 
* ' ~ ' 5M ff». 
» • — • • • 180 h« . 

4 Companhia Tendi panagess até Parti , aaa coadloda i i n U m 
At4 Parla, -da 1* claaaa. (Ira T!7.. 4 « 
I 4 c a dita. Idaai f a l a m f n 
Iden dita. 8* dita, t n . . S 
idem dito, hla a Tolta, 1* c k a a . ÍM t . t S 
Idem idas, dito 2* dita, tn «A 
kdam Idem, ü t o r dita, fr» j j í 

Fari f a a a g e » a mato l a f a r a a t M , a o a m caaal<ut*r!oa 

ADtunes dos Santos 4 0« 
B a 8 . F a t u l * — I t o a 4m 9. H — t o . a » . 

B a « u m — R o a 1 5 to M w a a b M O 
9 f Htoi to tautn.R« 1.' M m g f e * 

Carlos Scholz & C 
S ã o s e m p r e vend idos com ex<raopdina> 

r i a mod i c i d ade do p reços oo move io manu-
f a c t u r ado » nes te eetabelecimentOa . 

FabricaAoa c o m aolidaa a I.alleia. da aatylo, p r i m a m o s pa i» am-
p< r ' o r l d a d e 4« m a d a i r c a da la i a p « r f * i t o a c a b a m e n t o . 

S « u p r o p i i e t a r i o a pedem noa ara. oompradoraa • áa exmaa. S -
mil.aa d a r e m p r e f e r e n c i a a «ata CM*, n a u r i n a 4« a d q u i r i r a m lurS-

I r.m d e p r i m e i r a q u a l idade , f a a t a n d o p o u c o d inheiro , por b e m a e r r l r , 
i n . a r . a c . - a e a c a a a m a i a b a r a t e i r a n e a t e g e n e r o de n e ^ o e i o . 

46—Larço dos Protestantes—49 
8. P A U L O 

I R CP ABAD At PILO 

irnr'lîeo Abreu Sobrinho 
4 l l C . A. d e S o o u B i l v a i r a & C . — P . V a a d e A l m e i -
i a è C . — Q u e i r c * M u l l e t * C . — P h a r m a c i a C a s t o r , e e m 
a l a M b ô u p b a i n i a c i n a d r o g a r i a s d e s t » c a p i t a l e d o 
• t o r t o t . * 4.* » . • 

C a l a « , J $ r > 0 0 

H A m b u r f o 


